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R E F E R E N 0 :t A S B ï. B L I 0 0 R A F:'
A p r e v e n ç ã o  cio a l c o o l i s m o  A m u i t o  i m p o r t a n t e ,  e  t a m b é m  
a c o n t r i b u i ç ã o  d o  p r o f i s s i o n a l  cie E d u c a ç ã o  F í s i c a  n e s t e  t r a b a l h a
G a l c o o l i s m e s  ê  c o n s i c i e r a d o  cura d o e n ç a ,  q u e  pocie  a t i n g i r  
q u. a t. C; u e  r  p e  s s o a  e  r  î c lu a  i  q u e  u t  a  c x a e t  a  r  i  a  „ H o  j e  a  un c c a  ; o
a 1 c e o  1 ismci  t e m  a f e t a d o  m u i i o s  a d o l e s c e n t e s , ,  f a s e  rua q u a i  o
d i a g n ó s t i c o  s e  t o r n a  m u i t o  m a i s  d i f í c i l  „
E s  t  a ci o e  n g a  é  c: a  u. s a  ci a p e  I o u s o a  b u s I. v te ci e  à  1 c: t::; a  I  , q te a
v  a  c f  i  te i. t::: a  e  /  o a  p s i. c o 1 6  g x t::: a  , Ei n t::: a  s a  s; ci c:
c e s s a g a o  n a  u s e . ,  s i a  p r o v o c a  t a n i t é c  a  s i n d r o o e  d e  a ic s t u  .n e  n a.
Más o s  ci a n  o s  c a u s a d o s  p e l o  a l c o o l i s m o  saio nvu.i de o m a i s  g r a v e s ,  s  a
o o r  x s s c  q u e  t o d o  is re  f  i s  s i.cu ia  1. c ie v e  t e t î t a r  c o n s c i s n c i s  cia d o s n ç a ,
q u e  pocie  a f s t a : “ q u a r t ;  lac g o a  o r g a n i s m e : ,
::;'S iua e f e i t o s  d x c i à t  x ca c s , p o c ie  s e  d i v . i d . t i r  te a l c o o l i s m o  etc
t  r  â  te a s p e  c t  o s d c. f  e  r  e  n f. e  s s
 a  ts p e  c t  a  s a s  i  o 1 ü  g x t::: c; s e  c a  m p etc r  t  a  n t e n t  a  i. s ;;
 a ts p e  c t. o s i. s i. o li. d g x t::: o s ;
 a  s p e c: t  c? s  c I  i n i. c o ?;;; e  b i. o 1 ó g i c: q s t;
El tn cac la  um d e s a t e s  a s p e c t o s  t é  et s e  v á r i o s  t i p o s  d e  ci sot es;
p r  t:;; v  t::; t::: a d t::; s p e  li. o à. 1 c o c; 1 ,
0  u. t  r  c; a  s; p e  t::; -ic q  i  m ; c te r  t  a n t  e  é  a  i  n c: o m p a  t  i. i::; i  il. x. d a d e  ci o
a il. c o o  I  x ts m o coft: o t r â n s i t o ,  p o r q u e  te tn  c a u í s a d o  i n ú m e r a s  m o r t e s  e o
e s t  r" a  d a  s; e  i-- î::; ci t::; v i a  x; „
A p ô s  a  d o e n ç a  i n s t a l a d a  o t r a t a m e n t o  é  m u i t o  d i f í c i l  =
I n ú m e r o s  m é t o d o s  s  e s t r a t é g i a s  e s t i t o  s e n d o  t e n t e d a s .  Mám,  p e d e  s e
a f i r m a r  q u e  o m e l h o r  t r a t a m e n t o  è a  p r e v e n ç ã o . .
Q e s p o r t e  e  o á l c o o l  s i t o  a m b o s  m u i t o  p o p u l a r e s  e n t r e  o s  
a d o 1 e  s c e  n t  e  s  , s e n  d o a  s  s i. m , o p r  o f  i  s s i .a n s .  1 a e  E d o c: a ç: ii o  i;::' í  s  i  a 
d e  V e  ,, a t  r  a  v  é  s d e  s e  u t  r  a  b a  1 n o t  a  in b é  ; n c a  n t  r  i  b u i  p a  r  a  a  p r  a v e n ç a  o
d o  a l c G Q l i B m ü ,  e  com o o a d o l e s c e n t e  e n c o n t r a  s e  m u i t a s  v e  o: e s  n a s
e s  c e i a s  em m a i o r  ps  t e  d e  t e m p o ,  a  e s c o l a  t e m  a G ô r x q a ç t i j  d e  c ia r  
a s 3. oa  r e a l  a d e  e o n  L r  i b u i  p i t o  n e s t a  b a t a l h a  c o n t r a  o á l c o o l  e  o
1. PROBLEMA s
D a l c D u I i s m a  t e m  h o . j e  em d i a  uma i m a g e m  d e  ;ser  uma
d o e n ç a  r e l a c i o n a d a  cem a i d a d e  a d u l t a ,  nias ;!a  c r e n ç a  d e  q u e  e
a 1 c o o 1 i  s a ï q é  u m a  d o e  n ç a  a  d q a  i  r  i  d a  n a  v  i. d a  a  d a  1 t  a  d e  s  m r  o n o u ,, E m
a r t i g o  r e c e n t e  p u b  l i a r a  d e  n a  r e v i n s  t a  ' A m e r i c a n  F a m i l y  R h y s i c i a n  
, h  e  t  n A 3. s  a n cl s  rn, pr o i s  s; s; o r  a a sas o ci.  acu;, g a .  u n i v a r s i o s o s  c e
M i  c h  ici an  ( m e i o  o e s t e  dos; Eus tac!  os; Uni .  d e s ; ) ,  a f i r m a    e  p r o v a    e u e
e  v i c i e  corne ç a  n a  a c i o l  esncên ci. a  em p s i  o me nos; 20% dos; cas; es; ,2 ’ 
( M i  Z :E ARA , 1 9 9 1  )
Toc! os; o s  a d  e  1 es; c e n  tes ;  com p r o b l e m a s  a 1 co i ;  3. incos;
c o m e ç a r a m  c e d o . ,  A ici a d e  m é d i a  e n t r e  os; msn i. n cas e  d e  1 2  a n  cas e
e n t  r  e  a  s; m e  n i. ; i a  s; d e  1 3  a  n e s; „ ( M I  Z I A  R A , 1 9  9 1  )
F o r  isnso d e s e j a  s e  s a  tas r  g q u a i ,  a  c o n  t  r .3. bu i  ça.o q u e  o
p r o  f i s s ,  i o n  a  1 d e  E d u c a ç a o  F i  s; i c a  p o d e  ci ar" n a  p r e v e n ç ã o  d e  
a i. c; o o 3. i. s m o e  n t  r  e  a  ci o 3. e  s. c; e  n t. e  s  ?
i  „ 1 E n u n  c i a d o  g
.1 „2  DEC. I M Ï T A w f i ü s
O s s; i  ii cl ci f o i  r e a l i z a d o  a t r a v é s ;  cia a t i  3. a .c a ç ) io  d e  l i v r e s ; ,  
p e r i ó d i c o s , ,  r e v i .  s; t a s ; ,  a r t i q o s  e  m o n o q  r a f  i a s ;  l e v a n t a d a s  j u n t o  As;
d o  î-’a r a n a , d a  r c n t i t i c i â  
U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  cio P a r a n á  , B i b l i o t e c a  F a i b l i  c a  d o  P a r a n á  e  
B i b l i o t e c a  d a  F u n d a ç ã o  d e  Es; p o r  tes ;  e  T u r i a s m o  cia c i d a d e  cie 
G u r  i. 1 1. b a  n o s a  n o ;s ci e  1 9  9 1  e 1 9  9 2  „
2  J U S T I F I C A T I V A s  
e s t u d o  fa z '  s e n t i d o  p o r q u e  s e q u n d o  o J
X  O  T O  : -aXx X X. O  )  Z": ; j l J ' ) Xx 3 XX X ;X :X X X X 3  3 XX X O ; ) [ 3 iTi XXXX XX x. XX Xx
a 3.c q ó 3. i. c. a  ,, t  i  p xx d a  p r  xx fa 3. e  ítx a e  .10  % xx 2  o
depensxien t e s  „ xx q u e  i n d i c a  íxíus o n ú m e r o  d e  pexxxxxxaxx q u e  xxe u t i l i z a i ; ;
d e  b e b i d a s  a l c o ó l i c a s  p e l o s  m a i s  v a r i a d o s  m o t i v o s  é  : a d a  v e z
m a i o r  e  i s t . c  d e i ; - : a  c l a r o  a u e  a s  pexxxxxxaxx p r e c i x x a m  d e s c o b r i r  em 
o u t r a s  a t i v i d a d e s , :  n ' è i a - n  o  c i v 3 . s  c o m o  a  E d u c a t â o  i:::' .1 xx i c  a  ,, um a p o i o
í!;d. r a  X/X / /::/ / X. i X,. ... ■ : X. X ’ -:X XX XX XX XX ■ XX Xx": ;:: XX L 3  U 1.. X .xx ::
p a r a c s  c o n s t i t u i r ,  p a r a  xxxx axixx 3. exx cerx texx um s i s í x  d e  c o n t e s t a ç ã o  e
d e  a u t o  a f  i r m a ç a o  „ M u i t o s ;  s n c o n t r a n i  o u t r o s  e i x o s  ' ,, com o o s
e s p o r t e s ; , axx a r t e s  a m ú s i c a , ,  a r e l i g i s A ; ; ; , ,  xx c o n n s c i i n s n t o .  , » !í
( P A I V A , ,  1 9 3 9  „ a p u d  MEC)
E3 a i n d a , ,  a  e s c o l h a  f a z  s e n t i d o  uma v e z  q u e  11 a  f u n ç S o  e  
a  p r i n c i p a l  d xxxx e d u c a d o r e s  6  e x a t a m e n t e  xx d e
e d u c a r .  NSxx xxaxx e le x x  p o l i c i a i s ,  nem j u í z s x x , ,  nem axxxxi xx t e n t e s ;  
xxxxc:;la:i. xx,, nem x x u t r a  c o i s a  a  naxx xxer p r o f  exxxxcxrexx „ M a s  n e c s s s i  t a m  ,, 
nxx e n t a n t o ,  xie e s t a r  bem i n f o r m a d o s ;  a  r e s p e i t o  cios i n d í c i o s  e  dos; 
s i n t o m a s  d e  a b u s o  d e  xirxxqaxx,, !1 ( COSTA , 1 9 8 9  }
3  0 B J E "I" I  v 0  S s
3 „ 1 0  b j  x? t  i  v  o G e  r  a  3. x
v  s  1 1' x c a  r  e  m e  s t. u d a  xx e  s p e  c i. a  J. x z a  d xx xx n a a r e a  d xx E d u. xx a  ç 2  xx
Fixxx x:; a  q u a l  a  c o n  t  r i  b u i  çdxx q u e  xx p r c r f  ixxxxixxna 1 d e  E d u c a ç ã o  F í s i x x a
p o d e  d a r  n a  p r e v e n ç ã o  d o  a l c o o l i s m o  em a d o l e s c e n t e s .
33 „ 2  0  b .1 s t i v  xx xx EI s; p e  xx i  f  i  xx xx xx s
  xx a  n xx xx a. t  u a  r  s  t, i  xx 3. ò g :i. xx a  m e  n t  e  o a  1 xx o ò  3. a  t  r  a ;;
c a r a c t e r i z a r  a  d o e n ç a  s o b  d i f e r e n t e s ;  d i m s n s & e s
( b x xx xx o xx i  o  p xx x xx xx f  i. xx i  xx 3. o q i. c a  xx) ;;
 v e r i f i c a r  a  a ç â  o d o  á l c o o l  s o b r e  xx o r g a n i s m o  íí
 v  e  r  x f  x xx a r  r  a z ó e  xx; q u e  1 e  v a  m xx a  d xx 1 e  xx xx e  n t e  à  i  n g e  xx 1 3  c  a  b u. s; i. v a
x:lo á l c o o l  ;
4  R E V I S Ã O  DE L 1 IEEE AT UR A
4 »  1  U N I V E R S O  T E O F I  I  C O  r.
A C Q O í  X XSi ÍVi o
P a r  3  h a v e r  u m a  m a i o r  c o m p r e e n s ã o  d o  a  i  c o o  i  i s  m o  ,, f a z  xx x e
n e c e x x x x x á r i o  c o n c e i t u a r  o  l í q u i d o  o b t i d o  p o r  f e r m e n t a ç ã o  o u  p o r
p r o c e x x x í x x o x x x  s i n t é t i c o s  ( t í e s t i  1  a ç â o  3 o  q u a l  à  a  â l c o i : : ; ! , ,  a g e n t e  
c a u s a d o r  d o  m e s m o »
A l c o o l
;E u m a  e s p é c i e  d e  n a r c ó t i c o  q u e  n o  x x e r  h u m a n o  a p r e s e n t a
u  m  a  d  u  a  .1 i  d  a  d  e  d  e  e f  e  i  t  o  xxx s !! u  m  e  f  e  i  t .  o  d  e  p  r  e  s  xxx o  r  o  a  m  a  a  ç :  à  o
e u f o r i z a n t e  c o m o  d e x x x i n i b i ç à o  c o r r i p o r t a m e n t a l  ,  h i l a r i e d a d e »
e > ;  p r e s x s ò e s  a f e t i v a s  a u m e n t a d a s  e  d i m i n u i ç ã o  d a  a u t o  c r i t i c a » ”
( M A S U R  ,, 1 9 3 8 )
i...-,L X X  -::Xl" ' XXXX 3  a  1 n  a  a  q Z -Ú U ' 1 LÁ XXX Lv: 7  :.vá L. Lá Lá Á. L . LJ LÁÁ.  i j e ; . J Í r i  : L ÁL ZU;  LÁ
d o s e x s  i n g e r i d a s . ,  d  o  xxx xxx e u  xxx i n  t e r v a  l o x x x  s d o  e s t a d o  g e r a l  d o
o r q a n i s i n o  s  d a s ;  i n t e r a ç õ e s  c o m  o u t r o s ;  m e d  í c a m e n  t a  xxx» ! '
S a b e  xx x e  q u e  u m a  p e s s o a  a o  i n g e r i r  b e b i d a s ;
5  i  c o ó  i  .1 c a s  ,  g e r a l m e n t e ,  p r o c u r a  s e u .  e f e i t o  e u f o r i z a n t e ,  o  q u a l
o c o r r e  e m  d  cs x x x e  xxx m e n o r e s ; »
E m  u m a  e n t r e v i s t a  N E I L  a f i r m a  q u e  o  á l c o o l  é  u m  
d e p r e x s s i v o  e m b o r a  m u i t a  g e n t e  p e n s e  o  C Q n t r á r x c ,  s ; u p o n c i o  q u e  e l e  
xx; e .j  a  e  xxx t  i  m  u  1  a  n  t e »  ( V A  N  D  E  M  A  N  ,  1 9  9 1  5
0 álcool quando ingerido produz efeitos diversos, 
Q s p e s s o a p a r a p s s a; o a „ t:. j. e te fn a c. a p a c. x d a d e d e
"desligar" certas partes do cérebro,, Se uma pessoa è inibida,, por 
e x a i i j j l o e l a  pode usar álcool e esquecer aquela inibiçáo ,. Sm
0 ti t  r  o s  c a  s o s p o d e  m o c o r  r  e  r  t  o n t  u r  a  s ,, d e  s  m a  i  o s ,, h i  p e  r  t  e  r  m i  a ,,
" e u  í  o r  i  a  ,, f  a  1 1 a  d e  c: o o r  d e  n a ç a  o i m o t  o  r  a  ,, d i, m í. n u i. ç á  o n a  v e  1 o c i  tí a  d e  
d o s  r e f l e x o s , ,  i m p u l s i v i d a d e ,  d e s c o n t r o l e  e m o c i o n a l , ,  d i r i n m ç à o  do  
n í v e l  d e  c o n c i ê n c i a  e  j u l g a m e n t o . ,  s o n o  1 e n c i a
1 !■■ r i t  a ta i 1 .1, d a d e ,, a g r e s s i v i d a d e ,, n a u s e a s ,, v o m .11 o s , d i a r r éia e
depressÃc; do sistema nsrvcso central (S „ M „ C , ) "
( KüSSOBUDSK 1 , 1991 ) „ pr:i.noipa 1 mente quando ocorre abuso. Sendo 
assim a autora concorda com M A S U R , que ocor re a dual idade cie 
efeitos,, dependendo cia dose ingerida e cia estrutura física e 
m e n t a 1 d o i n c! i, v i d a o „
H i  a; 1 6  r  i  a  d o A 1 c: o o 1
A h i s t ó r i a  cia h u m a n i d a d e  m o s t r a  q u e  o homem c e d o  
d e s c o b r i u  b e b i d a s  a l c o ó l i c a s , ,  p o r  s e u  e f e i t o  t ó n i c o  e
e u f  o r l i a n t e  ,, q u e  p o r  s e u  e f  e i t o  t ö n i c : o  e  e u f  o r i z a n t e  ,, q q e
p e r m i t i a  a  s e n s a ç ã o  cie a l i v i o  doa; p r o b  1 ema a; „
0  á l c o o l  e s t á  p r e s e n t e  na; h i s t ó r i a  cie i n ú m e r o s  povoa;
a ;' L . q  o s ,, c o m o ci o a; a r a  □ e  a;;; " a  a  a  v r a  a  , o o ,, v e  m o o a  r  a o  e  e  c; u a r
d i  z e  r" ! 1 o u 1 1 1 " „ " ( S 1 V E it R A ,, 1 9  8  0  )
L è  s e  em MEC ( 1 9 G Í 9 )  um p e q u e n o  r e l a t o  d a  h i s t ó r i a  d o
á l c o o l  d e s d e  o s  p r i m ó r d i o s , ,
!! D u r a n t e  m i l h a r e s  d e  a n o s ,  
c e r c a  d e  6 0 0 0  s = C . , o homem t e m  
f e i t o  u s o  d e  b e b i d a s  f e r m e n t a d a s  
m a i. s c o  í! ! u me n t  e  c: h a  m a  d a  s a  1 c: a  61  o. c a  s „ 
El n t. r  o o s  s  lá sn á  r  i. o  s  , p o r  e  e  m p 1 o ,, a  s 
lo e  io i. d a  s a  1 c o 61 i  c a s  e  r  a  m u t  i. 1 i  z a  d a  s  
com f i n s  m e d i c i n a i s ,, Os  m é d i c o s  d a  
é  p o c. a  a  d v  e  r  t  i. a  m q u e  d e v i a m  p o r  i  s s o  
s  e r e  m lá t  i  1 x z a  d a  s  e  m p e  q u e n a  a;; 
q í.á a  n t  :i. d a  d e  s C a  s  o  o d o e  n t  e  s  e  
e x c: e  d e  s  s  e  n a  q lá ara t  i  d a  d e  ,, o fã o d e r  
c u r a t i v o  s e  t r a n s f  o i u n a r i a  em 
v s n e n o „
G e s t a d o  d e  e m b r i a g u e z  j a  a r a  
c o n h e x  d o n c  E q i  t  o  A n t  i  q o- e  na  
A s s i  r i a  ,, E i  t u a  1.-s e  c s r  i.mo n i a s
r  e  1 i  q i  Cã cs a  s  x n c 1 lá i  a  m b e  b e  d e  i  r  a s
o 1 e  t  i. v a  s q c.s e  d lá r  a  vam v á  r  i. o s  d i. a s  ,, 
D o c u m e n t o s  cia é p o c a  a t r i b u í a m  a o s  
d e  lá cã s  s  e  n s i  n a  m e  n t  o s r  e  1 a  1;. i. v  o s a o 
c u l t i v o  d a  v i d e i r a  e  d a  c e v a d a  e  
t a m b é m  do
a b u s  cã,. E s  c r i o  o s  cãaqradocã f a l a m  da. 
p r e s e n ç a  d s  a l c o ó l a t r a s  n o  E g i t o  
A n t i g o ,  e n t r e  a. pcãpL.dLauács m a i s  
p o b r e , ,  p o r é m  sem s e r  o a  o u s o  um 
fã r  i. v i. 1 é  o i  o  d e  cã t  e  s  „ U m f  a  r  a  ti q u e
v i v e u  n e s t a  é p c i c a  t e v e  o s e g u i n t e  
e s  c r  1 1 cã e  m s lá v, t  lá m p a  „ " 6  u a  e  s x. a  o a
t e r r e s t r e  f o i  d e v a s t a d a  p e l o  v i n h o  
e p e l a  c e r v e j a , ,  IE o e s p i r i t o  l h e  
e  cã c a p o u  a n t e s  q u e  f o s s e  c h a m a d o  
0  s e g i  fã c i  o s p r  Lã c.: u. r  a  v  a  ,c 1 i  m i  t  a r  a  s  
b fc? ti e  ei e i r a .  s ,, d e  c: r  a t a  n d o r  i  g i  d cá s
r  e  q r  a  s  s cs c:: i  a  ± cã q u e  s  ó a  s  fã e  r  m i t i  a  m 
em o c a i ó e s  r e l i g i o s a s  o u  s o c i a i s  = :|
G c íãi n h e  c i  m e  n t  o d a h i  cã t  ó r  i  a ü í o s t  r  a  c i a  r  a  m e n t e  q u e  o
á 1 c cã o 1 e  a  s  d r  cã q a  s  " a c  o m fã an  ha  m o ts o  m e  m e  m cã u a  s  v o 1 lá ç  á o , cã e  j  a  fã a  r  a
o a l i v i o  lá a  d o r  ( a n a  1 q ê s i  c.: o ) ;; ccomcã a u x i l i o  n a s  i n t e m p é r i a s
f í s i c a s  e  g e o g r á f i c a s  ( í n d i o s  s u l  a m e r i c a n o s  m a s c a m  c o c a  p a r a
v e n c e r " e m  a f a d i g a  e a  f o m e )  ,, o u  com o e s t r a t é g i a  p a r a  o b t e r '  
r e s p o s t a s  a c e r c a  d e  s u a  e x i s t ê n c i a  ( r i t u a i s  r e l i g i o s o s  ou  
f e s t i v o s  em d e t e r m i n a d a s  t r i b o s }  . ( M E C )
D e  p e  n d s  n c: i  a  d o A 1 c c;s1
A s  t a  d r o g a - ,  . _ c o r p o . ,
P o d e  c a  u s a  r • d e  p e  n d ê n c i  a  f  í  s i. c a  o u b i  o 3. o cs i. c: -a , a  s s  i. m c: o f n o ,, 
rj e  iã; e  n o e  n c c a  ívr e  n c. a  i. ã; r.? p r r i  ;r u c. c a  , ; , a  c e  ãã r  x a  rã c, u e  s a ci e  r  e  m r.; m a
p r e d i s p o s i f a D  o r g â n i c a  p a r a  c e r t o s  i n d i v í d u o s , ,  d e v i d o  a  urra  
m la t a ç a  o rf o m e  t  a  b o 3. i. s m o c e  3. u 1 a  r  ,,
De  a c o r d o  com RAMOS; o a b u s o  d o  á l c o o l , ,  com o d i a g n ó s t i c o  
U I í ... O r  C: ;... cã . ã. U p v;;.: i lãã ãã Í.3 O ãã ãã I ãã C ãã ãã ãã I. -ãã. FFF O Cl 1. ã a  O Fã a O a p I' " O ãã O Fã FF a 
d e p e n d ê n c i a .  A d e p e n d ê n c i a  o c o r r e  com a  c o m p u l s ã o  a  i n g e r i r  
á l c o o l  e  o d e s c o n f o r t o  n a  f a l t a . , ,  )
D e p e n d ê n c i a  Fisica o u  B i o l ó g i c a s  ocorre quando q u a s e  
Locioãã o ãã 'cecxiãioãã d o  c o r p o  T.xcam e x p o í i s t o s  A i n i s t u r a  cie s-sncsue e  
á l c o o l  . As e s t r u t u r a s  c e l u l a r e s  d o  c é r e b r o  a  d e m a i s  t e c i d o s , ,
f L.i j i; ci i : .. F.v , i i i ..., f ãã C F F C. P. U Cã ã:;. C. O íã) ã. ,, a  Fã O O F..F C „ C fll
q u a n t i d a d e s  m a i o r e s  e  3. a s e  t o r n a  e s s e n c i a l , ,
D e p e n d ê n c i a  M e n t a l  o u  Psíquicas ocorre quando o 
i n d i v í d u o  n e c e s s i t a , ,  a  c a d a  i n s t a n t e  cio á l c o o l  p a r a  r e v i v e r  
s i t u a q ó e s  a g r a d á v e i s  e  p o s i t i v a s , ,  q u e  l h e  d á  s e n s a ç f t e s  d e  
a u t o c o n f i a n ç a .  r e l a x a m e n t o  e  e u f o r i a  n a  b u s c a  cie uma  
d a s  i n i b i ç S e s  e  uma m u d a n ç a  cie p e r s o n a l i d a d e .
A l c o q I i s f f l o
{'•••'{ p  3  J. 3. V  Y~ 3. 3. J. C O  O J. .1 i"u Q  1' O  .1 Li 0  d  3. p 0  1 3 D V" 1. \Ti 0  1. r" 0  V 8 Z  0  ff»
1 8  5 4  p o r  M a g n u b  Hü s s  f i a r  o. s i g n i f i c a r  o a s o  a b u s i v o  cie b e b i  cias
a l c o ó l i c a s  e  a s  c x i n s e q u é r u c i  a s  s i n t o  o a s  o s i n a i s  n a t o  1 óo  i  c o s  ,.
f í s i c o s  e  p s í q u i c o s  a p r e s e n t a d o s  p e l o  a  1 c o o  1 i. s t a  ,, a l c o ó l i c o  o u  
a  x n cí a a 1 c o ò ii. a t  r■ a  „  1 ‘ ( S I i... V E I R  A ,, 1 a  8  0  )
a  ii. c: o o 1 i. s r. o c: o m o  u ma “ cí o  e n ç  a 
c r ô n i c a ,  per i  cgai c a  ,, s o m á t i c a  o a  p s i c o s s o m á t i c a , q u e  s e  m a n i f e s t a  
como d i s t ú r b i o  cia c o n d u t a , ,  i! J a  THOMPSON ( 1 9 8 3 )  é  m u i t o  m a i s  
o b j e t i v e ;  n a  s u a  d e f i n i ç ã o  5 na 1 c o o  1 i s  mo é  uma e n f e r m i d a d e  m e n t a l  
n i n g u é m  s o b r e v i v e  a o  a  1 c o o  1 ismes q u e  p e r m a n e c e  sem  c o n t r o l e ,  
D e f i n i d a  p e l a  G r g a n i z â ç â o  M u n d i a l  cie S a ú d e  ( 0 „ M „ S „ } ,, ri.im a s p e c t o
m a i  s  a  b r  a  n g s n  t  e  , t  e  m...s e  a  1 c o o 1,1. s m o c a  m o ;;
E s  t  a  d o p s  i  q u i. c o e  t a  m b é  m
g e  r  a  3. m e  n t  e  f  i  s i  c: o 5 r  e  s  u 1 1 a  n t  s  d a  
i n g s  s  t. á  o e  á  3. c: o o 1 ,, c a  r  a  c: t  e  r  i  z a  d o 
p o r  r e a ç O e s  cie compc:o' ' t .amen t o  e  
o u t. r  a  s  q u e  s  e  m p r ' s  i  n c 3. u. e  m u m a  
c o m p u l s á o  p a r a  i n g e r i r  á l c o o l  cie 
m o d o íc o n t  i  n la o o la p e  r  :i o d a. c o » a  t  :i m
d e  e p e r i r n e n  t a r  üí;e u s  e f  e:i. t o s
p s í q u i c o s  e  p o r  v e z e s  e v i t a r  o 
cí e  s c: o n f  o r  t  o d e  s  la a  f  a  3. t a ; ;  a 
t o l e r â n c i a  a o  mesmo p o d e n d o  o u  n ã o  
e s  t a r  p r s s e n t e , ,  ( RAf i0 S ,, 1 9 9 O )
C o m p l e m e n t a n d o  e s t a s  c i e f i R i ç f i e s  a c r e d i t a  s e  q u e  o
a l c o o l i s m o  n á o  p o d e  e x i s t i u " '  sem  q u e  h a j a  um c o n f l i t o  e n t r e  o s
v a l o r e s  e  o c o m p o r t a m e n t o  d o  b e b e d o r „
A e v o l u ç ã o  cio a l c o o l i s m o  p a s s a  p o r  v a r i a s  f a s e s  cie a  c o r  cio
com a su.a h i s t ó r i a  n a t u r a l ; ;
F a s e  P r é - p a t o g â n i c a ! n e s t a  f a s e  a i n d a  n ã o  e x i s t e  a  
d o e n ç a , ,  e x i s ; t e  a p e n a s ;  o i n d i v í d u o  v u l n e r á v e l , ,  q u e  p o d e  s e r  um
b e b e d o r  s o c i a l  ,, o u  a p r e s e n t a r "  p r o b l e m a s ;  em a c i o n a i s  o u  a f e t i v o s , ,
ou  a i n d a  t e r  urna p r e d i s p o s i ç ã o  o r g â n i c a , ,
F a s e  P r è - a l c D ó l i c a  S i n t o m á t i c a s  ê  a f a s e  em q u e  o s  
am igos; , ,  os; p a i s ;  e  p a r e n t e s ;  n ã o  n o t a m  a  d o e n ç a ; :  o i n d i v í d u o  c o m e ç a  
a a c h a r "  a l i v i o  a g r a d á v e l  a o  b eb e r"  e  p o d e  r e c o r r e r "  a o  á l c o o l  t o d o s  
o s  d i  a s ; ,, E pos;s; í v e  3. n â o  h a v e  r  em b r  i  a g  a e  c a  p a  r  s n  t e  „
F a s e  P r o d r ô m i c a s  Os; p r i m e i r o s ;  s i n a i s  d a  d o e n ç a  a p a r e c e m  
n es; t a  f a s e  s e n d o  e la s ; ; ;  a m n é s i  a,, n a  q u a l  e s q u e c e  a p e n a s ;  o s
a c o n t e c i m e n t o s  e s c o r r i d o s  d u r a n t e  a  e m b r i a g u e z  e  s e n  t i , m e n t o  de
c u l p a  p o r  b e b e r , .
F a s e  C r u c i a i s  o a l c o ó l a t r a  n â o  s e  a l i m e n t a  
c o r r e t a m e n t e : h á  p e r d a  cie c o n t r o l e  cios s;eus; a t o s ;  d u r a n t e  a
e m b r i a g u e z s  i n c a p a c i d a d e  d e  c o n t r o l a r  a  q u a n t i d a d e  a  s e r
i n g e r i d a ,  t e n d o  a i ,n e l a  o poder"  cie d e c i d i r  s e  v a i  b e b e r  o u  n ã o  em 
d e t e  r  m i  n a  d a  o c a  s; i  á  o „
F a s e  C r ô n i c a s  o c o r r e r ; !  e p i s ó d i o s ;  d e  e m b r i a g u e z
p r e s l o n g a d a .  e  o i n d i v í d u o  p a s s a  a  b e b e r  d u r a n t e  t o d o  o d i a , ,
Ci U  r ;  C e V  a r  1  O  s; O  1  ■:::! S> C.; ,..l S> iv.v 11 d ;  i ,, ,:A f  r  Á\:/ : . i L.i ÃJ L,í U  Av. A A, r  A A- -~A O
é t i c a  e  uma p e r t u r b a ç ã o  n o  r a c i o c í n i o ,, 0  d o e n t e  " s a l i e n t a  a  
i m p o r t â n c i a  cio á l c o o l  em d e t r i m e n t o  cie o u t r o s ;  a s p e c t o s  cia v i c i a " , ,
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(Fon te: SILV E IR A ,1980)
Entre a fase pré-patogênica e a fase patogênica existe 
um ponto que caracteriza o momento exato de passagem de bebedor 
n o r m a 1 para a 1coó1at ra .
Urna citação interessante de MASIJR (1988) ilustra, com
clareza, essa p a s s a y e m i
" Quando, exatamente em 
que ponto ê que o rosa se tranforma 
em vermelho? Distinguir entre o 
rosai inicial e o vermelho final não 
n o s c a u s ai p r o b 1 e m a „ 0 d i f .1. c. i I é 
distinguir o momento em que o rosa 
não è mais rosa. Este é o problema 
que ocorre quando pensamos se 
alguém bebe normalmente ou é um 
álcoolista ... 0 tempo de interfase 
entre o beber normal e o alcoolismo 
leva anos. E uma lenta passagem do 
ro s a pa r a o verme1h o . 1'
Alcoólatra
Lê-se em SONENREICH (1971), uma definição de alcoólatra 
elaborada pela 0.M .S .:Bebedores excessivos cuja dependência
perante o álcool ê tal, que eles apresentam distúrbios mentais
d e f i n i d o s ; ,  o u  m a n i f e s t a ç õ e s  a f e t a n d o  o u a  s a ú d e  f í s i c a  o u  m e n t a l ,  
a s  s u a s  r e i a  pó e s  com o s  o u t r o s  o s e u  c o m p o r t a m e n t o  s o c i a l  s  
e  c o n ó m i  c: o , o u o r  o d  r  o m o s d e  d i  s t  ü r  b i. o s d e s  t e  q ê n s  r  o , d s  v  e  n d a  s e  r  
s u b m e i !  d o a  t  r  a t. a  o e  n t  o „
0  p r ó p r i o  3 G N E N R E I C H  ( 1 9 7 1 ) , ,  d e f i n e s
!l ,, ,, „ d l c o o l i b t d ;  a  p e s s o a  q u e  
c o n s o m e  h e  b .1 d a  s  a  1 c a  o 3. i. c a  s
d i  a  r  i  a  m e  n t  e  , o u q u a  s  e  , p r■ a  t  i. c a  m e  n t  e 
sem i. n t e  r  r  u p ç õ e s  ,, d e  man s  i  r  a  
i  n c o e  r  c í  v  e  1 , a  p o n t  o d e  a  p r  e  s e  n t  a  r  
um e s t a d o  d e  i n t o x i c à ç a o ,
o a  r  a  c: t  e  r  i  z a  d o p o r  d i  s  t  u r  b x o s
p s; í  q u i. c si sí o  u s  o  m á t 1  c o sí „ A
ci e  p e  n d â  n c. i  a  s  e  r  i  a  u m s i. n t  c  m a  „ n
G o n c: o r  d a  n si o c o m a o p 1 n i  Si o ci e  M A  3 U R  ( 1 9  3  Ei ) ci e  q u e  n S  o s  e 
ocide c l à s s i f i ç a r "  um a l c o ó l a t r a  p o r q u e  i n g e r e  uma d e t e r m i n a d a  
q u a n t i d a d e  n u m a  d e t e r m i n a d a  f r e q u e n c i a  o u  a q u e l e  q u e  b e b e
f r e q u s n t e i i i e n t s  a c i m a  d e  d e t e r m i n a d o  v o l u m e ,  ou  a i n d a  a q u e l e  q u e
b e b e  a  n í v e l  d e  s o f r e r  p r e j u i s o s  f í s i c o s ,  d i s c o r d a ....s e ,  em p a r t e ,
d a  d e f i n i p S o  d e  S o n e n r e i c h ,  p o r q u e  a  t o l e r â n c i a  em r e i a ç â D  a o
á l c o o l  v a r i a  cie c a s o  p a r a  c a s o ,  s e n d o  i m p o s s í v e l  e s t a b e l e c e r  um
p a t a m a r  cie c o n s u m o  m i n  i m o  o u  m á x i m o  q u e  d e t e r m i n o  s e  o i n d i v í d u o  
é o u n a  o u m a  1 c: o ó 1 a  t  r a  .
E i  n t  e  r  e  s  s  a  n 1 e  c. i  t  a  r  v  a  r  i. o s  f  a  t  o r  e  s q u e  p o d e  m 1 e  v a  r
uma |S Si iüi Si O a  a o  a i  CQOi  I S  mo , resUJ. in.i. s k..;OS> u CL..! í "-i rs. r. ;
 1 v u 1 n e  r  a  b i  1 i. d a  ci e  p s i  q u i  c: a  , ci e  s d e  a  s  d e  f  i. c i. é  n c: i. a  s d i. s  c r  e  t. a  s  ,
a t é  a  sí n e u r o s e s  e  p s i c o s e s ,
2  v u 3. n e  r  a  b n i  3. i  ci a  d e  f  i  s; i  o 3. ó q i  c a  „
 3..f a t o r e s  s o c i o  o u l  t u  r a  is; r e l a c i o n a d a s  0011 os; p a c i r O e s  cie
a c s i  zaç.ãa  n o  i o c a n t . 0  a  & e ! : i i d a  a l c o ó l i c a »  ( „ „ „ e m  q r u p o  b e b e  s e
m a 1. s ) ,
4  p o r  f a t o r e s  e c o n ô m i c o s , ,  s o b r e t u d o  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o s
p r" e  ç o s c! a  b e  b i. d a  „ 11 ( S 0  N E N R E I C ;-■! ,, 1 9  7 1, )
N ã o  s e  c h e g a ,  p o r é m ,  a  unia c o n c l u s ã o  d i r e t a  cia c a u s a  
p r i n c i p a l  q u e  l e v a  a o  a  1 c o o  1 i s m o ,, q u e  p o d e  s e r  uma a s s o c i a c S c  de  
v á r i o s  f a t o r e s „
d  H K A U i i:::. K 1 b  A O A U U  U H !.... Li U Li L. A i K A
r  a r a  r  e  c u p e r a  r  í . . í  o a  i c o o  1 a  t. r  a  o r  e  c 1 . s  a  s e  sen t  e  n d © .1 g s
c o n h e c ©  l o  como um todo- . ,  P a r a  e f e i t o s  d e  e s t u d o s ,  t o r n a  s e
n e c e s s á r i o  f a z e r  uma a n á l i s e  m a i s  p r o f u n d a  cie c a d a  um cios s e u s
a s p e c t o s ; s o c i a i s ; s
C o n s x. d e  r  a  n c! cs s e  q u e  t  o d o  s  n e  c e  s  s i. t  a  m d e  c o m p a  n h i  a  ,, e
q u e  v i v e m  e  ‘f a z e m  p a r  t e  cie cama s o c i e d a d e .  a s s i m  t a m b é m  o 
a l c o ó l a t r a  p r e c i s a  cie a p o i o ,  cie c o m p a n h i a , ,  e  p r i n c i p a l m e n t e
p r e c i s a  s e n t i r  s e  Luta.  1 e  a c e i t o  p e l a  s o c i e d a d e , ,
1 n t e c  1. zm en ce ,, a s o c x e o a o e  ,, f e c  um i r o o c e x ‘t o  a. 1 ‘L a m e n t e
d e p r e c i a t i v o  cio a l c o ó l a t r a , ,  c o n s i d e r a  o um d e s  o r d  e i  r o
i  r r s s p o n s â v e  1 ,, „ ( i:::’AUF! I  TZ , 1 9 S 7 )
As  ciec: 1 a r a ç : c i e s  doer a l c o ó l a t r a s  d e m o n s t r a m  uma c e r t a  
i n c a p a c  i d a c i e  cie e n c a r a r "  o u  a c e i t a r  a s  s u a s  n e c e s s i d a d e s  cie a f e t o , ,
( S G N E N R E  I  C H . ,  1 9 7  1 )
E  " p o r  c a n s i ü a r a r  o  a l c o o l i s m o  u m  v i c i o  v e r g o n h o s o  s  
n l o  u m a  d o e n ç a  f í s i c a  e  d a  p e r s o n a l i d a d e , ,  o  a l c o ó l a t r a  p r o c u r a
m u i t a s  v e z e s  a p r e s e n t a r  a s  c a u s a s  d e  s u a  d e p e n d ê n c i a , ,
E s t a s , p o r é m i ,, m u i t a s  v e 2 e s  n a d a  m a i s ;  s á o  q u e  c o n s e q u ê n c i a s  d o
á l c o o l , , 1' ) ,  c o m o  a  r u i  n a  f i n a n c e i r a ,  f í s i c a  e
m e n t a l  d e s c r i t a  p e . l . o  m e s ; m o  a u t o r  c o m c s
"  R u í n a  F i n a n c e i r a s
a  J. c  o  ô  1 a  t  r  a  ,, q  u  a  n  cl o  a  m o  r  i  a  g  a  d  o  ,
p e r d e  t o d a  n o ç á o  c i e  e c o n o m i a ,  e  0 0
v a l o r  d o  d i n h e i r o . .  T i r a  c i o  b o l s o
u m a  n o  t  a , e  n  t r e g a  a  a  o  v e n d e i r o
P  a  r  a  p  a  q  a  r  a  e  í;;; 1 . d  a  ,, r" ca c: o  1 h  e  o
t r o c o  s ; e m  n a d a  c o n f e r i r , ,  s e m  m e s m o
p e r c i u n t a r  q u a n t o  g a s t o u  e  a s s i m  v a i  
t r a n s f a r m a n d o  t o d o s  o s ;  s e u s  b e n s ;  e m  
a  ,1, c  o  o  .1. „
R u i n a  F í s i c a s  a  s a ú d e  d o  
a l c o ó l a t r a  é  p r e c á r i a  e  s e u s ;  d i a s  
c! e  v  1  d  a  3  a  o  a  b  r  e  v  i. a. d  o ,, D  e  s  n  u  t  r  1  d  o  , 
c a r e n t e  d e  v i t a m i n a s  e  p r o t e í n a s , 
c a i  p r e s a  f á c i l  d a s  d o e n ç a s  
1  n  f  e  c. c  i, o  s  a  s ; , m o  r  r  e  n  d  o
c r s m a t a r 1 a m e n  t e  „
R u í n a  M e n t a l ;  a  m e n t e  c i o  
a  1 c  o  ó  3. a  t. r  a  é  c  o  n  f  u ;;;; a  ,, s; u  a  m e  m ó  r  1 . a  e  
c a p a c i d a d e  c i e  r a c i o c i n a r  s á o  
r e d u z i d a s .  S e u s ;  a t o s  s ; á o  m u i t a s ;  
v  e z e  s  1  r  r  e  s  p  a  n  s  á v e i .  s  e  d  e  c  u  n  h  o
d o e n  1 1 o „
R u i n a  M o r a l  e  E s p i r i t u a l ;
a  s  j  Li s  t  a  s; a  m b  i. ç  S  e  s  d  e  s  a  o  a  r  e  c  e m  e
o  ü  n  i. c: o  o  b  j  e  t. i. v  o  d  e  s  u  a  v  i  d  a  O  
e s ; v a s  1  a r  u m  c : o \0 o  „ 0  a  1 c. o ó l a t r a
t  o  r  n  a  s  e  u  rn e  s  c: r a v  o  p  o  r 1 q  u  e
e n t r e g a  a o  á l c o o l  t o d a  a  s u a  f o r ç a  
f  í  s  i. c  a  , m e  n  t  a  3. , rn o  r  a  3. e  e  s; p  i  r  i. t  u  a  1 „ 
N â o  t e m  p i a r ; o s ;  e s t a b e l e c i d o s ;  p a r a  o  
f  u  t  u  r  o  ,, P  o  r  q  u  e  o  á  1 c  o  o  1 s  e  t  o  r  n  o  u  o  
s e u .  s e n h o r  a b s o l u t o ,  t r a ç a n d o  p a r a  
e l e  u m  f i m  f u n e s t o  „ N á o  d  i  s p a d e  c io s ;  
s e u s ;  b e n s ; ; ,  n á o  d e t e r m i n a  a s  n o r m a s ;
U p a c i e n t e  n e s i s t e  a o  méoximo em a d m i t i r  uma a u t o ..
d e r r o t a  cie p r o c e d é n c : i . a  soc : i . a  1 men t e  c : o n d e n a t ó r i a  ,, ( i::;'AUP I  TZ 1 V 8 7  )
i o c o s  e s s e s  f a t o s ,  d i f i c u l t a m  m u i t o  cs r e  1 ac: i o n a m s n  t o  cie 
c o o  .i a  o o a  c o m t  a  cfi ’.c .i., a  a  m x. ci o s , e  c o a; a. s p e  s s  o a  s o Lx e  o
r  o d e  x. a  m , t  r  a x e  n d o a  s s  i  m u m a ci e  s  x n t  e  g r  a ç a  o ci a  f  a  m 1 1 x. a  ,, 
i n s t a b x .  1 ic la c ie  n o  e m p r e g o  e  uma d e r r o t a  n o  s e u  r e l a c i o n a m e n t o
R IÜ H A R D  NEII... d e s t a c a  q u e  s
i! A f a m i l i a  a j u c i a  m e l h o r  
s o ta o r  x. e  n t  a  ç. tl o ci e  u m p r  o f  i. s  s x. o n a  ii. 
u t  i  3. l o a  n d o u m m ê  t. o ci o q u e  p o ci s  r  i a m  o s 
c h a  m a  r  ci e  c o n f  r  o n t  a  ç: a  o „ E m v e  s ci e  
a c u s a i “' o a l c o ó l a t r a  cie s e r
x.n c:on v e n  x. e n  t e  ,, a  f  am i  1 i. a  e  t a  3. v e s  o 
p a t r ã o -  e  o m é d i c o  p o d e m  j u n t o s  
a p o n t a r  e v i d e n c i a s  cie q u e  o 
a 3. c o a  3. i  s m o è . u m p r  o b 1 e  m a s é  r  i o ,  (33
|.J r -... : : -. v: i...i r f LJ , ,i. í...,..., O  .í.
q u e  s e  f o r  s e g u i d o  u.m t r a t a m e n t o  c; 
e m p r  e  q o  e  s  t  a  r" â  g a r a  n t. x. ci o N e  s  s  a
c o o  t r o n c a  o t o  é  x. mç>cjr ' ta  ra te  o
a l c o ó l a t r a  s a b e r  q u e  n a o  s e r á
ci e  i  a  ci o ci e  3 a  ci o „ ( V A  N D E M A N , 1 9  9 1 3
A Si F! E C T 0  3  P 3  1 8 0  L u o I  8  0  8  E 8  D M p Q R T A M E N T A I S
C; o m o j  a  f  o x. o x. t  a  ci o a  n t  e  r  x. a  r  m e  n t  e  ,, ri ÍM o e  x. s  t e  a  3. c: o o 3. x. s  m o
sem h a v e r  c o n f l i t o  e n t r e  o s  v a l o r e s  a  c  c o m p o r t a m e n t o  do
a 1 c o ó  1 ic :o  „ Ü b e b e d o r  s e n t e  s e  i n c a p a z  cie a s s u m i r
r  e  s  p o n s a  o i  .i. x. ci a  o e  s  „ !' cx s  e  n ■ x. m e  n i. ca o e  ie e  r  o a  x. m p e  i. e  a
x. n f  e r i  o r" x. c! a  d e „ M E 1 e  t e m  la rn a  " me n o  r  c: a  e a  c: i  d a  ci e  ci e  e  n f  r e n t a r  o
s; t r è s ;  s
; x m
•â p X c  e  .
c a m p i i
p s  x c o 1 6 g i. c o ,, a  s t  e  n s B e  a e  m o c: x c  n a  i. x e  a  s f  r  u s  t  r  a  ç ixi e  s; „ ! ' „ e
i... r -A. U=. i ü d  i i ü  V  d  ici S  C  3. i  B, Q  0  V  3. i  O  r'" 0  ui!, n  í-ã Q L l-:9 . I  3. D E D I  G  ■•ni G  3 't.-G. " i Ci
i! ( S O N E N R E I C H ,  1 9 7 1  )
Coin a mudan ç a  de valores;,, o s; eu coin portai?! en te mu si a por
p a  ;;;; ;;;; a  n q o a
C o  m -p a  r  a  t  i  v  a  iiï e  n t  e  ! 
c: o  m u  n s; e  n t  r  e  a  3. c. ; 6  3. a i  r  a  s; 
cl e  p r  e  s; s; i  v  o  p u r a i! , ( iv i E C ,, 1 9  8 9  )
'1E n g o 3 i. r  o s; t  r  a  q o s;,, b e  b e  i'" d e  
ma m i il ceci eu, r  a u  b a r  e  e s c o n d e r  
b e  i::; i, ci a  s;,, t. e  n t  a  t, x. v  a s; c: o n s c i. e  n t  e s 
r  e p e  t  i. d a  s; p a  r  a f  i. c a r  a b s; t  x n e  n t  e  „ 
Q u e  d a s; !;;; a r  u 3, h e  n t  a  s  o u e  c u .1 v  a  1 s  n t  e  s = 
Q u e i m a d u r a s  d e  c i g a r r o  nos; d e d o s  e 
n a  s; m il o  s;,, n o p e  i. t  o ,, b r  a ç o s; e
i c e  r  n a  s; „ F a  3. t  a  s; f  r  e  q u e  i"; t  e s a o
t  r a  b a  3, ho  o u  a  com p r o m  is;s;os;
i. m p o r  t  a  n t  e  s  ,, a  1 e  g a  n d o m o t  i. v  o ex cl e  
d o e  n ç: a  (g  r  i  p e  ,, c 6  3. x c a  s i. n t  e  s; t  i. n a  i. s;,, 
r e n a i s ; , ,  „ „ „ ) T ro c :a  cie q u a l i d a d e  de  
e b x. d a s;,, b a c e  s;, c: 3. u. b e  s;,, p e  s; c a  r  x. a  s;, 
j o g o s ;  d e  c a r  tas;, ,  d e  s i n u c a ,  e
o ; j t r  o s;, i:;:' e  r  ci a  ci e  i  n t  e  r  e  s  s; e  s; n il o
d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  com a  
b e b i d a , ,  C r  is; e  cie f û r i a  e  q es; t o  s;
s; u x c  i  ci a  s; n o a  1 c o  ex 3. i  s m o a  t  i  v a  „ B e  b e  
p a  r  a  a  1 i  v  i  a  r  ex m e  cl ex,, a  x. n s  û n i  a  ,, a  
f  a  ci x, g a  a  ci e  p r  e  s; s; S ex e  ex ci e  s; c o n f  ex r  t  ex
s; ex c x. a i . , , "  i R tt U J. i i  ,, 1 9 y  /  )
ci e  p r  e  s s; O e  s; e  s; u i  ce i  d x. ex s; s i l  o q u  a s  e  t. il ex
q u a  n t  ex e  n t  r  e  ce ex m c:! x. ex t  ex r  !:x x. ex
l.- o  m e  s;;;;; a  ex m ex u a  n o a  s o  p r  e  ee ex n ex e  x. ix ex ;;;; ex c. i a  X a  a  m e  n X a  m ex x. ex 
m a  i  s  ,, p r  i  n c: i  p a  3. m e  n t  e  c: ex n t  r  a  a  ex m u 1 h e  r  e  ex q u  e  n â  ex ex á  ex a  c  e  x. t  a  ex c  ex m ex 
a  1 exexò 1 a t . r a s ;  e  n ã o  exilex s .c e i .  t a s  cccxmo a  3. exexo la t r a e x  e  niicx silex bem  
v is ; t a s ;  q u a n d o  b e b e m  em b a r e s ; , e  p o r  iexexcx p a s s a m  a  b e b e r  iexcx 1 a d a e x ,
xx ex z x. n h a ex e  m u i t  a  s; v  e  z e  ex e  ex ex rx ci x. cl a  ex „
A m u l h e r  a l c o ó l a t r a  d e m o n s t r a  m u i t o  m a i s  a g r e s s i v i d a d e
e  i  v" r  a  c i  o n a  1 1  d a  d e  q u s  o h o ; nem, e  p r  o c u r  a  e  jd .1 o  d x r  t  u d o a  q u x .1 o q u e
a e s t a v a  i  rn p 1. o d i  n d o a  n t  e  r  i  o r  í ? í e  n t  e  „ E s  t  e  q u a  d r  o p o d e  s  e  a g r a v a  r
d e v i d o  a a s s o c i o ç d o  com o u t r a s  d r o g a s  p s i c o t r ó p i c a s „
( P A U P I T Z  ,, 1 9 8 7  )
!' u n o m e  m p e  r  ci e  o e  m r  e g o
d e v i d o  á b e b i d a  e n q u a n t o  a  m u l h e r
b e  b e  c a  1 c  u 1 a  d a  me n t  e  p a  r  a  s  e  ma n t  e r
.'"iO e m p r e q o  e  r a m  bem p a r a  e s c a p a i " '  
d e  s e u  d e s a g r a d á v e l  i s o l a m e n t o  
t r a d i c i o n a l  o u  s o c i a l , ,  E l a  t a m b é m
n a o  ê  m u 1 1 o  a  f  e i t a  à  q u  e 1a
t e m e  r  i. d a  d e  o a  n e  g 1 i  q ià n c i. a  j  u v  e  n r. 1 ,
p r  o c u r  a  r i d o a  s s  u m i  r  r  i  s  c o s p e  r  i. g o s o s
.pi; d e s n e c e s s á r i o s ,  ac- c o n t r á r i o  d;::) 
m ac n xsm o e  TaP  l a r  r O; ia d U l.J
a í  c iiü o 1. 1  c o „ O o m o ir) e  d e  q o r  a
p rs " f :e r e n c i a  1 r?ien t e  s o  1 i. t á r i a  ,
d e  s t  a  c a  s  e  o f  a  t o  d a  q u e  s u a s
t e n t a t i v a s  d e  s u i c í d i o  s e  s o b r e p d e m  
n o t a v e l m e n t e  à q u e l a s  d o s  n o m e n s  
a l c o ó l i c o s , ,  o s  q u a i s  s u o  b e b e d o r e s  
q r  e  g á  r  i  o s , i  n v e t e  r  a  d o s  e  f  u g i  t  i  v o s  
d o i. s o 1 a  rn e  n t. o „ ( P A U P I T  Z ,, 1 9  8  7  )
ASP EC T O S F I  8  I 01...00 1 COS
0  á l c o o l  c l â b S i f i ç a  s e  com o um p r o d u t o  q u i m i c o , ,  p o i s
a l t e r a  r a p i d a m e n t e  a f i s i o l o g i a  c o r p o r a l  q u a n d o  i n g e r i d o , ,
( i lA lS TFiO  ,, 1 9 7 6  )
0 é. 1 c o 1 como po t en t e d e p res so r d o S , N „ C ,. , i n t.e r f e r e 
t a n t o  n a  iniciaçSo como n a  t r a n s m i s s ã o  e n a  erecuçlo cio impulso
n e  r  v o s  o „ A d m i. t. e  s  e  q u e  o  c f. a  n o 1 íc 1 o q u e  i  a  o s  e  f  e  i. t  o üs d a s
c a t e  c: o I a  m i  n a  s  t  a  i. s c o m o D 0  P A M 1 N A o u N 0  R A D R E N A L. 1 Pi A ,, o s  q u a  x. s s á  o
n e u r o t r a n s m i s s o r e s  e s s e n c i a i s  a o  e q u i l í b r i o  c e r e b r a l  .
( P A U P I T Z  ,, 1 9 8 7  ) Deve? s e  a s s e g u r a r  a  r e v e r  s i  b.i 1 i d a d e  cio e q u i l í b r i o
c i i n ú m i . c a  v i t a l  a o s  seu?;:; p a r â m e t r o s  n o r m a i s  q u a n d o  s e  f i z e r  
n e c e s s á r i o  „ P o r é m  o c o n s u m o  e x c e s s i v o  d e  á l c o o l  p r o d u z
um t i p o  d e  p r o c e s s o  d i s t r ó f i c o  da;;;; c é l u l a s  n e r v o s a s ,
e n v e l h e c e n d o  a s  p r e c o c e c e n t s ,  e  a v i l t a n d o  s u a s  f u n c C e s ,  a f e t a n d o
a  c a  p a  c x d a  d e  m n é i .  c a  cl o a  1 c o 6  1 a t  r  a  , p r  o v o  c: a  n d o d e ;;;; o r  d e  n s  d o s o n o , 
r e i . a c i o n a d o s  a  um a u m e n t o  n a  e x c r e ç ã o  u r i n á r i a  d e  n o - a d r ç n a l . i n a ,  
a  d r  e  n a  1 i. n a  e  1:. r  i  p t. a  m i  n a  , a  m i  ri a  s  n e  c: a  s s  à  r  i. a  s  p a  r  a  o c o r  r  e  r  e  m
d i  ver" s o s s  s t. â  q i. o s  cl o s  o n o  ,, !! E m c a s  o s i. n i  c. i a i  p o d e  h a v e r  u m a
r e v e r s ã o  a o  n o r m a l  em d o i s  a n o s  ( PAU P I  TZ , 1 9 8 7  )
!! A S c a  r  a  c t  e  r  í ;;;; t  i  c a  s  f  i s i  c o .
q u i  rn a. <::: a  s  d o e t a  n o 1 f  a  v  o r  e  c em s e  u
t r a n s p o r t e  a t r a v é s  cias m e m b r a n a s ?  è  
h i d  r o s o  1 ü .ve 1 „ A q u a n t i d a d e  q u e
a t r a v e s s a  a  m e m b r a n a  d e p e n d e
uri i  carnen t e  cio g r a d i e n t e  d e  
c o n c s n t r a ç â c  cio á l c o o l  ei?1; a m b o s  c s  
l a d o s  d a  m e m b r a n a ,  f u n c i o n a n d o  como  
um m e c a n i s m o  d e  d i f u s ã o »
Í F A U F I T Z , 1 9 8 7 )
A a b s o r ç ã o  cio e t a n o l  é  r a p i d a ,  " m u i t o s  f a t o r e s
m o d i f i c a m  a  a b s o r ç ã o  do  á l c o o l  rio e s t ô m a g o  ( » „ „ )  q u e  p o d e  v a r u . a u  
d e  2 a  6  h o r a s  p a r a  ser" c o m p l e t a d a , - .  A a b s o r ç ã o  rio i n t e s t i n o  
d e l q a d o  é  e x t r s m a m e n t e  r á p i d a  e  c o m p l e t a ,  s  
o o r i c e r i t r a ç ã o  cio á l c o o l  e  d a  p r e s e n ç a  cie a l i m e n t o s  n o  i n t e s t i n o  
( GO 0  D MAN e G I  Lr! AM , 1 9 7 3  ) , b u s c a n d o  um e s t a d o  d e  w q u i l í b r i o  e n t r e
a a  1 c o o  1 em i a  e  o s  t e c i d o s , ,
e  G1 LMA N ( 1 9 7 3 )  e x p l i c a  a  d i s t r i b u i ç ã o  cio
á 1 c: o  o  3, n o o r  g a  n i  s; m cs s
"Apcss a  a b s o r ç ã o ,  o á l c o o l ,  è
d i s  t. r  x .ta u i  cl o d e  f o r m a  bem u n i f o r m e  
a t r a v é s  d e  t o d o s ;  o s  t e c i d o s  e  
l i q u i d a s ;  d o  o r g a n i s m o . .  0  á l c o o l  
a f  o t  a  p r  i  n c i. p a  3. m e n t e  o 3  „ Ni, C , 
r  e s; u, 1 1 a  d o d e  u as g r  a  n d e  s; u p r  irise n t  o 
d e  s a n g u e  n o  c é r e b r o . "
A o x i d t í ç á u  do  á l c o o l .  s;e p r o c e s s a  em 95% n o  f i q a c i o  
e o s> r  e s; c a  n c e  s; o o s.; á cs e  1 1. cn i  n a  tí o s; p e  J. a u r  i  n a  , a  r  e p i r a  cí o ,, s u. o r  , 
f e c e  s; e  3. e  i  t  e  „ A s; u a  e  a. cí a ç ã  o ,, ci i  v  í. cl i  d a e ; ? s 5 e  t. a a  s; p e  3. o D r  , 7 e  d
L Q ü H I S ,  r e s u l t a  num compos;  t o  c h a m a d o  A c e t i l C o A ,  u t i l i z a d o  no  
mecaoo. ;.  i s m o  s n a r g e  t i c o  , n a  cs x t  o c O n c í r  i a  oe.Li. i i  a r ,  s;enclo g u e  a 
p a  r  t  i  r  d e  c a  ci a  g r a  m a ci e  â  1 c: o o 3. o c o r  p o r  e  c: e  b e  7 , 1  c: a  1 o r  t. a  s; 
e s t a s ;  c a l o r i a s  v a z i a s ;  q u e  r e d u z e m  o a p e t i t e  e  o o n s s a u e n t e m e n t e  a
n u t r i ç á o  d o  a l c o ó l a t r a  t o r n a  s e  d e f i c i e n t e  Q u a n t i t a t i v a  e
q u a l i t a t í v a m e n t s ,  c o n c o r r e n d o  p a r a  uma s é r i e  cie p r o b l e m a s ; , .
( Dar“! o  O r g â n i c o  e  D e s  n u  t. r  i  ç ã o  n o  A 1 c  o  o  l.i. s  t. a  )
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J á  n o  m e t a b o l i s m o  p r o t e i c o ,  i n t e r f e r e  n a  d l . g e s t ã o  de  
p r a t e i n a s  e  n a  a b s o r ç ã o  d s v  a m i n o á e i d o s  e  n o  s e u  t r a n s p o r t e
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e t a n o l  i s  ADR d s a i d r o q e n a s s  cio á l c o o l , ,  As l i n h a s  p o n t i l h a d a s
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cie 0,, 2 5 q  pci r  1 0 0  l i t r o s  d e  a r  
e x p i .  r a d a  ,, " i
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Já em outro estudo com 96 pacientes, encontrou-se 163 
problemas clínicos por anamnese e exame físico. (RAMOS,1990)
PROBLEMAS CLÍNICOS NA AVALIAÇRO INICIAL (HISTORIA E EXAME 
FISICO) DE 96 PACIENTES EM CONSULTOR10 COM DIAGNOSTICO DE
ALCOOLISMO:
1) HEPÁTICOS = 58
2) NEUROLOGICOS = 31
3) CARDI0VASCULARES = 21
4) GASTRINTESTINAIS = 18
5) ENDOCRINOLQGICOS — 16
6) RESPIRATÓRIOS = 11




Fora estes problemas clínicos são identificados também 
p r o b 1 e m a s c. o mo;
— hipertensão arterial sistémica, tremores, arritmias, 
neuropatia periférica, atrofia testicular, perda de pelos, 
ginecomastia, aranhas vasculares, pelagra, sindromes de privação,
c i  r  ríxixx0 h e p ã t i  xxa „ xxar"íxí i.xxm.1 x:xpatí .a ,, rnixxpa t i a  0 xxqu© 1 é t.i. caxx ,
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m a l e s  o q u e  d i f i c u l t a  seu. d i a q n ó s t i c o  e  s u a  r e c u p e r a ç ã o  *
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xx r  xx v  xx xx: a  m h x. p 0 r  rx x. a  xx: xx n g e  s  íx i v a  0
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d i  s  t  o s o b r  e  a  c o n t  r  a  1 1. 3. i  d a d o 
m u s c u l a r , ,  G r a n d e s  d os; o s  d e  á l c o o l
d i m i n u e m  a c a  p a : : i  a a  d e  d e  e x s  c a  t  a r  
t  r s  b a  3. ho mu s e u  1 a  r  , em v i  r  t u d  e  d a  
d e  p r" e  s s ã  o d o 3  N „ C . ! ’
N I  VE 13 DE ALCOOL MO BAMGUE E S ELI S3 E E E 1 T G S
0 á l c o o l ,  a p ó s  a  a b s o r ç ã o ,  ê  " d 1 s t  rd. b u í  do  d e  f o r m a  bem
u. n x i  o  r m e  a  x? r  a v  e  s  o e  a o s o s  o s ? e  c ?.. ?? ??■ ?? e  ?. ?? ?.?. ?? ?.? ?? ?? ?.? o  r  g ?? a ? ?"; ; :..
(GOODMAN e G I  LM A N , 1 9 7 3  ) e  a c o n c e n t r a ç ã o  n o s  d i f e r e n t e s  t e c i d o ? ?  e  
f l u i d o s  d o  c o r p o  v a r i a  d e  a c o r d o  com a  c o n c e n t r a ç - S E ?  cie a q u a  
n e s s e s  3. a g a r e ? ?  „ ( üt i  ! H  )
A c o n  c e n  t  r a ç ã o  cie á l c o o l  n o  s a n g u e  t e m  g  r a n  cie i m p o r t â n ...
c i  a uma v e z  g u e  s e  a  c e  x/ca,, g e r a  .1. men i e , q u e  'um í u v s í  s a n g u í n e o  o s  
á l c o o l  cie 1 5 0  m q / 1 0 0  ml  p o d e  s e r  t o m a d o  com o e v i d ê n c i a  cie q u e  a
P  e  s  s  o a  e  s t. á  e  m h r  i a g a d a  . 1 ' ( G Ci T H )
Como j  a f o r a  d e s c r i t o  a n  t e r  i  o r  men t e  o a l c o o l  pocle  s e r  c a u s a  
d e  m o r t e ,  p r i n  c: x. p a  3. men t e  s e  o s e u  n i v e l  s a n q u i n e o  s u b i r  m u i t o ,  
cüiüo p o d e m o s  v e r i f i c a r  n o  q u a d r o  e l a b o r a d o  p o r  RE 1 3 ( a  pud  
S I L V E I R A ,  1 9 8 0 )
á  y- ' : y J  o -
"  ^  - 4 /  & .
i \  ^  r - >  ■
\
4  A 4 d -
" A l é m  n o s
e f  e i  t  o s  p r  o v o c a cl o s  cl e  s c r i t  o s
a n t e r i o r m a n t s ,  e x i s t e m  c u e i r o s  q u e  
c s t S o  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  a o  
e s t a d o  cie e m b r i a g u e z  p r o p r i a m e n t e
d i t o , .  Em c o n s e q u ê n c i a  d e l e ,  p o d e  s e
P r  o v o c. a r  a  c i  d e  n t  e  s d e  t  i “ a  I::; a  1 h o , 
a  c: i  d e  r i 1 e  s  d a  m A s  t  i  c: o s , a  t  o g a  m e  n t  o s  ,, 
:::; u e  i  m a  d u r  a  s  e  q u e d a  s  , a  q r  e  s  o o e  s 
s e x u a i s  a  m e n o r e s  e  v i o l â n c i s  
c o n  e r a  i a m i  j. l a r  e s  „ ” í
E novamente percebemos como o álcool ê prejudicial â 
saúde e bem estar de toda sociedade, assim também "o uso das 
bebidas alcoólicas nas estradas ê u.ma prática muito perigosa, 
mesmo para o bebedor eventual„" (SILVEIRA,1980)
A INCOMPATIBILIDADE DO ALC00L COM 0 TRANSITO
Os graves acidentes gue alimentam os jornais e revistas 
em todo pais, confirma que o número de acidentes de trânsito
diários causados pelo consumo excessivo de álcool é cada vez
maior e mais assustador»
SILVEIRA, publica que, em 1980, cerca de 7 0 ’/. dos aci­
dentes de trânsito são provocados por alcoolismo.
"Para conduzir um veicu­
lo, são necessários reflexos rápi­
dos e precisas» Ora, o primeiro 
efeito da intoxicação alcoólica
sobre os centros nervosos, é> de 
falsear e alongar as reações audi­
tivas e sobretudo as visuais. Estas 
podem estar considerâvelmente 
retardadas durante muitas horas
após a digestão das bebidas» Meia 
hora após a ingestão do álcool, ja 
se podem notar alterações. (SILVEI­
RA, 1980)
Na revista VEJA de 31 de dezembro de 1975, a Seagram
Continental S.A. apresenta uma curiosa advertência ao bebedor, no
s e g u i n t e e s q u e m a s
"Começa a festas
^ o V v o ,  c L
26
Depois do segundo drinque
*0 "v - $jVo cAq
Depois do quarto drinque:
Depois do quinto drinques
Depois do sétimo drinque em diante:
Quanto mais você bebe?, menos reflexos tem."
E a própria Seagram complementa com as afirmações de
que s
"Quando você bebe muito, nâo conseguetlirigir um carro. 
N&o consegue nem mesmo 'dirigir' uma caneta."
Estes Scto fatos puros e simples e apesar disso "muita 
gente bebe demais e ainda sai com o carro, acreditando que pode 
controlá-lo." (SILVEIRA,1980)
Cinquenta porcento dos motoristas tornam—se perigosos
p a  r ” -5. 5 1 G p S ■: -5 G 5 Q U t  !"' Q S <3.0  ã  t. .1 il y 1 “ ' 6  O Q il X V S I  G S 1. y Q 0  ã  I  C. O C .i.
P o  r  1 i  t  r" o d e  s a  n g u e  ,, p c  r  q a  e  o s s a  u s r  e  f  ]. e  o 5 e  i  n i  c: i. a  t  i  v  a  s a  s t  a ...............
r i o  p e r t u r b a d o s  e  a l e s  neío p o d e r - t i  o  e s t a r  s e g u r o s  d e  d o m i n a r  a 
m á q u i n a  q u e  e s t ã o  a  d i r i g i r , ,  ( S I L VE I  RA ,, 1 9 8 0  )
GOTH:, i l  l i s t r a  e s t a s  a f i r m a ç õ e s  corn urn q u a d r o  d o  n i  veil, 
d e  a  i. c o o 1 n o s a  o g u e  ci e  i.i r  o o  t  o r  ,1 ís t. a  d e  a  u t  o rn O v  e j. ,, r  o . a  1 :i v o a  s e  u 
es; t a  ci o „
L. 1 M I T E 3  D E B E B ï  D A P ARA r i 0  T O R I  3  T A S
( á  1 c c  o 1 a  c u rn u 1 a  ci o n u m a p e  s; s o a  ci e  7  4 k g )
% cl e  
à 1 c o o 1
ci G
s a n g u e
# : 
;}Os
:,, o u  
5, 5 5  
, 5 0  
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QUEST I  OH A VET... 
S E SI; Ru
à
«
m il. i 
m 1 ci ;
u i  s q u. e  o u
u 1. s ci u e  o u
g a  r  r  a  f  a  s ci e  c. s  r  v  e  j  a ; 
g a  r  r  a  f  a  s; ci e  c e  r  v e j a ;
! ’ F’ o cl e  o o b 5 a  i::; e  r  q u a 1 a  q  u a  n t  i  0 a  o e  ci e  à  II. c; o g 1 q u e  3. e  v  a  o
i h o t. o r ' 1  s t a  e  r; s s  u s a  n q u e  p o r  i. n t  e  r  m è  cl i  o cl e  u o a  p a  r  s  .1. n o o I" ; a  ni a  d o
b a f  ô rn e  t  r  o ” ( S 1 i.... v  E I R A ,, 1 9  S 0  i
(1.991) a f i r m a  q u e  i:s ó  o s  a c i d e n t e s  a u to m o  o i  
l i s t i  c o s  m a t a m  o i t o  m i l  p e s s o a s  p o r  a n o  n a  f a i x a  e t á r i a  d o s  1 5  
a o s  2 4  a n o s , ,  N á o  p o r  c o i n c i d ê n c i a ,  a l o  m o t o r i s t a s  e m b r i a g a d o s  ,, n
E a p õ s  o a c i d e n t e  t e r  o c o r r i d o  e  c a s o  o m o t o r i s t a  
s o b r e v i v a ,  e l e  " p e l o  s e u  c r i m e , ,  d e v e r á  s e r  c o n d e n a d o ^  p o r é m  o s e u  
c ú m p l i c e  ( o  á  1 cot ;  1 ) c o n t i n u a  em l i b e r d a d e  p a r a  s e  a s s o c i a r  a 
n o v o s  d r a m a s ,  com n o v o s  p e r s o n a g e n s  „ ( S IL .v E  I  EA , 1 9 8 0  )
C A Li S A S D 0  A L C 0  0  L 1 S M C
'' 0  s  p r  o b l e m a  s  d o a  1 c o o 1 i. s m o n á  a  s e  p o d e r  e  d l.í z  i  r  a  o s
e f e i t o s  d o  á l c o o l  s o b r e  o o r g a n i s m o , .  E x i g e ,  t a m b é m ,  q u e  s e j a m
c o n s i d e r a d o s  o s  m o t i v o s  m ó r b i d o s  q u e  l e v a m  a s  p e s s o a s  a  b e b e r  em
d e m a s i a ,  bem como a t o l e r â n c i a  e  a p e r s o n a l i d a d e  d e  c a d a  i n d i v í ..
Q U O  „  "  1 r i  1  i i A u U K  ,  1 9 9 0  .)
' ' P o r q u e  uma p e s s o a  b e b e  a  p o n t o  cie d e s t r u i r  a  p r ó p r i a
A r  e s  po s t a  è  a  c na. v  e  d o i  r  a  t .amen t.o Pem s u  c.ed i  d o e  d a  
cB r aíáíelá1 .1  áá a p t s  ci. v a  em láaa .i. l á a e ; c a :cíáííáí lá a  á á á á icá j.. c .  j.. í ; * . j  ..., c . c í j l j r  . .u.
;á :íáC á t  ÍÁÍ "  {  i t  A  Á. i r i  i.J  ,  1  V  /  i:> )
M ui. t  a  s  a a t  c; r  e  s  i  e  n t. a r  a  lo r  e  lá p cí n d e  r  a  e s  t  a p e r  g u n ta:;
D r  „ H 1 11. o n N íáí q í,á e  i  r  a  íáí a  Gama , d ío H íáí s  p i  t  a  1 i:::’ i. n e  I  d o E i  o
cie J a n e i r o ,  ( i r  S C H i r l D T ,  1 9 7 6 )  c o n s i d e r o u  q u e s  "E m u i t o  d i f i c :
•••• -
1' T" -Ti 3. V" G U 8  ívd 7Í J.. S  t l  ií. LUU íT iO U .X V O  p r i R C X  D d l  p  í'" ■:::l Cj Lí 0  LuTí<::i j.J bv: : :o iJ  -:;:i \
v  i. c x. e  e  m d r  cs q a  a „ L j n s r  a  p a  z. q u. a  n d o s a  v  x. c x. a  e  a  d r  o g a  a  ,, v  x. a  u s
r e g r a ,  o f a x  p o r  c u r i o s i d a d e .  E s t e  é  a  p r i m e i r o  p a s  a o    a  g r  a n  ele
m a i o r i a  o f a s  p o r  c u r i o s i d a d e . "
C o m p a r t i  I h a n c l o  d e  i d e i a s  s e m e l h a n t e s ,  Dr , ,  G i d e o n  d e
O l i v e i r a ,  c o n h e c i d o  c l i n i c o  d e  S ã o  P a u  1 o , ( i n  S C H r i í D T , 1 9 7 * ! )
a  x. r  m a  g u e  ?
"Em p r i m e i r o  l u g a r  o s
. j o v  e n s  s  e  t  o r  n a  m t  o i  c g m a  n o s  m o v   
d o s  p e l a  c u r i o s i d a d e  d e  n o  vais 
s e n s a ç õ e s , ,  q u e  s ã o  s ; - ; p i o r a d a s  d e  
d x . v e r s o s  m o d o s  p e l o  a l i c i a d o r e s  de
v i, c i. a  d o s , man c o m u n at d o  s  c o m t  r  a  f  x...
c a n t e  s  cl e  d r  o q a  s  „ E m c o n s  e  q a  ê  n c i. a  , 
t e m o s  o s  a s p e c t o s  p s i c o l ó g i c o s  
p r  e  d i  s  p o n e  n t  e  s  , c o m cs d e  s a  j  u s i  e  s ,, 
1 ar e s  i  n f  e  II. i  z. e s  , f  a  1 1 a  cl a  f  o r  ma ç ã o  
r  e  1 i. g 1 o s a  , c o  m p I  e  cs s , f  r  u s  t  r  a  ç 5  e  s  ,, 
n s g a t i  v  x. cs cs o s  d e  v á  r  i  o s t  x. p o s , 
i m i t a ç ã o  e  o u t r a s  mo t i  vaçCses ,, ''
P e  s  q u x. s  a  s  s  cs b r  e  a  n a  t  u r  e x a  cl c  a  1 c o cs 1 i  s  sss o " a t  r  i  b u e  sr s a 
d e p e n d ê n c i a  a v á r i o s  f a t o r e s »  C a u s a s  f i s i o l ó g i c a s ,  f a t o r e s
g e n é t i c o s  t a m b é m  p a r e c e m  c le s e s is p e n h a r  s e u  p a p e l , ,  A l g u n s  e s t u d o s  
m o s t r a r a m ,  p o r  e>;empl;xi ,  q u e  c r i . a n ç a s  n a s c i d a s  cie p a i s  a  1 c o ó  1 a t r a s
mesfno c r i a d a s  l o n g e  d e l e s , ,  f  r e q u é n  t e m e n  t e  h e r d a m  o v i c i o  „"
( C O X „ i v S f
u c os S o o x . a l  Mo ru m  b i  a t  r a v s s  cie n O S C H I N l  s i s t e m a ..
ticcst.x tcscias a s  i n f o r m a ç õ e s  c o l h i d a s  a  r e s p e i t o  cie d r o g a s ;  e  clepox.c;  
d e  l o n g a  e  l a b o r i o s a  p e s q u i s a ,  e  d e p o i s  cie v á r i a s  e  i n s t r u t i v a s  
e n t r e v i s t a s ,  c o n c l u i u  q u e  a s  v á r i a s  c a u s a s  d a  ta;-; icsnomx. a  p o d e r i a m  
r s d u x i r  s e  a c i n c o  c a u s a s  b á s i c a s  q u e  s ã o s
  f u g a c! e ps r o b 3. e m a s
  cu r i  os x d ade s
  tíepsendéncsxa t i  s i  ca. e p s í q u i c a  ;
-- ps e !■■• ss o n a 1 i d a d e ps s i c o ps is t x c. a ;
Outras causas citadas; psor MüSCHINI (1 9 7 1 ) são;;
  f a 1 1  a d e a m b i. e n t e n cs 1 a r :
 ps r e i:i o m i n i cs ci e i n t e r sd ss ss e ss ps a r t i. c u 3. a r e s ss cs ts r e cs s.: f a m i 3. i a r e ss;
 f a 3. t a d s d i. á 3. cs g o ;;
 f a 3. t a d s a m ís i. e n t s f a m i 3. i. a r ;:
 i  rs f  3. u ti? rs c i. a d o m e i. cs a ítr Is i e rs t e :;
 com ps a rs hiass;;
 et; em ps 3. csss;
 ci ivert i. me rs tcsss t
 3. ei. turass 5
 ssocieclade o r i e n t a d a  p a r a  ass dro g as ; ; ;
••■ t  e m p; o 3. i v r e m a 3. a ps r cs vai t a c:i cs;
 1 i cs e r ci a «si e i rs ci i. v i c:S u a 3. e ;<:::: e ss ss iva;;
 f a 3. t a ci e c! i. ss c; i. ps 3. í. rs a i n t e r n a e e t e r rs a ;
 f  a 3. t. a d e e rs t r cs ss a ;?; e rs t. cs ' 3. a r - e ss cs cs l a ” ;;
 ci e ss e rs v cs 3. v  i  m e rs t cs d e ss e q ui .  3. i  l;;s r  a c:i cs, m u i. t a t  é  c n i  cs a e ;:s o u rs:
c::u 1 tura ;
 e  ci u c 5 ç: M a  f  r  o u :< a  ;;
 i  a 3. is a d e i. ci e i a ss ps ara a j  u v s n t u d e :;
 volcipsia es-; c::x taci a pseloss me x csss cie comunicação social ;
i  n t  e r e  s  s  e  s  a  rn e  r  c i  a  i. a d e  p r  o d u t  o r  e  s  e  d i. s  t  r  i  b la á. d o r s  ••••••;;
A d e p e n d ê n c i a  f í s i c a  s p s í q u i c a  c i t a d a  p o r  
o o ía o o Li ! a  o a  r  a ll r  ± rr o i. ir a  i a c a. u. a a  a  d o a  1 c o o i  i. a m o d  p a  r  a  a  a  á.a b o r  a  , 
n ã o  ama c a u s a  ,, mas  uma c o n s s q u ^ n c i a  d a  i n g e s t ã o  e x a g e r a d a  cie
á l c o o l »  A s s i m  como, , s e g u n d o  MftSUR ( I t EsGS) ;i t r a ç o s  como i r i s e ...............
g u r  a  n ç a ,, d e  p e  n ci é  n c: i. a  a ,, p a  s  s  .1 v i  d a  d e  e  a. n t  r  o v  e  r  s  à  o ,, s a  o t  a  m b é  m
r e s u l t a n t e s  d o  u s o  d e  á l c o o l  e  r i á o  s u a  c a  r.as a»
E r e l e v a n t e  l e m b r a r  s e  q u e s
" 0  v i c i o  ida b e b i d a , ,  q u e
í  r e q u e n  t e m e n  t e  c n e g a  a  d s t s  ria i  n a r  
o ' ' d e l i r i u m  t r e m e n s "  e  a  " l u o c u r a
a 1 c o  ó 3. i  c a  " » i. n i  c .1 a  s  s  s e  m g u e  a
f u t u r a  v i t i m a  o p e r c e b a  o u  i m a g i n e  
o q u e  l h e  e s t á  r e s e r v a d o ,, C o m e ç a  
q u a s e  s e m p r e , ,  com um p r e t e r i t o  
q la a 1 q u e  r  ,, id e  s  s  e  s  q u e  a  m g c i  d a  d e  cl e
h o j  e  ,, i  n f e l i ç i ü e  n t  e a  p i;" e  n ci s  a  í.a s a r  
s e  nr l im d.  t e a , ,
m o t i i .v o  e sein  m o t i v o s !  A s s i m  j  u s ..
f. i  f  i, c a  ia o s  v  i  c i. a  d q s  » a  c: a  n s  u m a  ç  à o
id cr s  e  u a  t  o s h á  u m cl e  s  q o s t  o ?  p o .1 s
v a  ar o s b e  b e  r  p a  r  a  e  s  q u e  c ê  1 o ,, v  e ..
cai f i c o u  s e  a l g o  q u e  c a u s e  a l e g r i a ?
e n t a o , ,  o f a t o  m e r e c e  s e r  corne mo..
r a d o  coar ura c o p o  d e  á l c o o l  ,,
D e  s  s a  s  rs i. m p 1 e  s  !: c cr m e  ar o r  a ..
ç u s e "  r e s L i l t a  q u e  o  o r g a n i s m o  s e  
v a i  a m b i e n t a n d o  â b e b i d a »  e  c h e g a  
la ma é p o c a  em q u e  p o r  arar i s  e s f o r ç o s
q u s  a e  j a m  f  e  i. t  o rs t  o r;" n a  s  e  c o ar p 1 e ..
t  a ar e  n t  e  i  m pr o s  s  i  v  e 1 1 i. ta e r t a r  s e
o e l a » "
P E R S O N A L 1 DADE R E  ÁLCOOL I  CA
Cí ui t o s; e te m q u e s; t i o n a ci o a r e s; p eit o ci a n e r s; o n a j. i. ci a ci e □ r ê ....
d ets r m m a  ci a ci o a 1 c o o 1 i. s; t a „
‘1 0 c: o n c; e i. t o ci e ci e p e n d e n t e
Picstencial ou seja,, cie iruri i víduo com
i í i a i o r e s p r o b a b i. 3. i ci a ci e s ci e s e
t.oi'"nar ciepencier, Ce , sur cç c.u co mo
r" e s u 11 a ci o cl a m u cl a n ç: a d o s c: cr n c: e a. t. o s
s cr cr r e a s c a u. s a s d o a .!. c c? o .í. i  s m o , A
psicanálise viu na persona 3. idade
Ci a .!. c  c í Ci .1 a. s  ítí o  
antes atribuídas; ã fraque ca mora],
ou aos seus poderes demoniacos 
( COX , 1 9 8 3  ) "
Embora o conceito cie persona 3. idade tendente ao vicio
seja controverso, "os pesquisadores convencem se cada vez mais de
que certos tifa os de pessoas apresentam se mais propensos á
dependência cio que outras,," ( CO X , 198 8 )
I:::. Ci p  S  C  1. a  i  ã. S  o a  S  H  ã  C| U  e  S  C S  O  Ci O  a  Ci Li S  Ci Cí e  a  .1. C Ci Ci i. e  >i pi Li S  e  r  a  ÍTi
v á r i a s  t e o r i a s  p i a r a  e x p l i c a r  p s o r q u e ,  p i o r  e x e m p  1 o ,, a l g u n s  p o c l e m
b e b e r  m u  a, t o  s e m  s e  t o r n a r  v e r d a d e i r a m e n t e  d e p e n d e n t e s ,  e n q u a n t o  
o u t r o s  b e b e m  m e n o s  e  d e s l i z a m  p e l o  c a m i n h o  c i o  a b u s o ,  pi a s s a n d o
pse l o  " s é r i o  p i r o b l e m a  c o m  b e b i  c i a s "  ps a r a  o  a  ] c o o  i a, o r e  ,,
boX - ílVcío) piara com psrovar que os oadross pelos quais 
os alcoólatras conduzem suas vidas sáo diferentes; cios cie outras
pessoas, cita uma série cie ca rac: te ri sti. cas das; ps es; soas; conside 
r a ci a s; p; r é  a 1 c. o cí  1 a t r  a s; c: cí  m o s
- s S.g menos; dispostos a aceitar os tradicionais; valores;
s; o c i  a i  s e s; e c. n c o ; ?i o d a m c  o  ítí x s; s;
 s a o i n c: i. i n a cl o s a taz a r c o i s a s; i ríí ps u i s .1 v a in a n ts a a a s; •■:■• n t a m
frustrados quando não conseguem imecl i ataman te o que desejam;;
 apesar cie reconhecerem seus erros,, slc frequentemente
ir; ca paces cie mu c ia r  seu comportamer; to a f i m  de evitar repeti los;;
 n á o t ê m d i. f .1 c u II. c; a d e d e s o c i a b .1 i z a ç: á o , n e m p r o b !. e m a s d e
relacionamento a cr encontrar uma pessoa pela primeira vez;;
 f r e q u e r; t e m e n te t ê m d i. f i c u 1 d a d e s e rn s u a s r e i. a ç; G e s c o m ps e s s o .
as mais intimas;;;
 uma cias; s u a s  p r i n c i p i a i s  preocupdçoss é procurar e gozar os;
ir a z e r e s; d a vi. d a ;
E a i. n d a ;
 q os tarn de experiências; violentas; e e>; c:i t antes e s;e entediam
f a c 1 1 m ente c: o m a r otina e o p; e r e s i v e 1 ;
 procuram grati f icaçcies; e emoçOes; imediatas; e são incapazes;
de traba 3. icar p;or um ob j  etivo a 1 ongo psrazo ;;
■■•■têm dificuldade em assumir com ps remissos; e criar relaciona.
m e n t o s; d ur á v e i. s;;
Más;,, o próprio COX , ( i. 9 8 8 ) alerta que es; tas; caracterís­
ticas náo são garantia cie que a pes=;oa seja alcoólatra. Tanto h á  
ps es; soas com e sisas; características cie persona 1 idade que náo a  
s ã o , como h á  alcoólatras que náo a psr assentavam a maioria d es; tas; 
' c: a r a c: t e r i. ;■ t i c: a s; „
D e í  i. n 1 1 i  V a m e n t  e ,, o s; ps r  è  a 1 c: o ó 1 a t r  a s ‘1 m o ;;;; t r  a rn ps o u c o s
sinais; cie baixa auto estima,, Pelo contário, eles demons; tram
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pensei r :  d a l e s "  ( COX ,, 1 9 Ei8  ) „ No 0 n t a n t o ,  " s u a  a u t o  e s t o , m a  macia
c o n s  i d e r a v a  1 men t e  q u a n d o  o s  p r o b l e m a s  com a  b e b i d a  t o r n a m  s e
g r a v e s  o b a s t a n t e  p a r a  o b r i g a  l o  a  t r a t a r  s e " , .  ( Ü ) X ,, 1 9 8 8  ) De  f a t o , :
uma d a s  m a i s  s u r p r e e n d e n t e s  c a r a c t e r i s t i c a s  d o s  a l c o ó l a t r a s  q u e  
s e  s u b m e t e m  a t r a t a m e n t o  é  " a  i n t e n s i d a d e  d o  s e  la s e n t i m e n t o  d e  
d e  s v a l i a .  " ( C 0  X , 1 9  S S )
Ü o n t  la cl o a  i. n cl a  r e  s  i  a  a  p e  r  a la n t. a  ;i A s  p e  la s o  a  s  q la e  c e  c! 0 n 1 à  
t e n t a ç a o  cio á l c c i o l  s S o  d i f e r e n t e s  cias d e m a i s  a n t e i s m  cie o p r o b l e m a
C O X ,  ( 1 9 8 8 }  a f i r m a  e rre  a  q u e s t S i o  e  f u n d a i ü s n t a l  ;
" H á  ó b v i a s  v a n t a g e n s , ,  p o r  
0 e  m p 1 a  ,, e  m s  e  cí o d e  r  cl 0 1 e  r  m i  n a r  
q uem  t e m  m a i o r e s  t e n d ê n c i a s  a o  
a l c o o l i s m o  a n t e s  cjue o s  s i n a i s  cie 
cie p e  r 1 d ê  n c i a  s  s j a  m i. cl e  n t  i .  f  i  c a  cl o s „ 
T a i s  p e s s o a s  p o d e r i a m  s e r  a d v e r t i  
d a s  p a r a  e v i t a r  o á l c o o l »  a v i s a d a s  
cl e  q u e  t  ê  m u m a  v  u 3. n e  r  a  b i  1 i  d a  cl e  
e s  p e  c: i  a  1 e  c: 0 r  t  i. f  i  c a  cl a  s  cí e  q lá 0 
s e j a m  q u a i s  f o r e m  o s  p r a z s r e s  
A.ríed í . a t o s  q u e  o á l c o o l  p c í s s a  d a r ,  a  
3, on  g o p r  a  z o s u a  is c o n s s  q laê n  c 1  a  s 
p o cl e  m s  e  r  d e  s  a  s  t  r" o s a  s  „ 1 ‘
C  A  L. C  0  l  j  L  I S  M  Q  N  A  A  D  G  L  E  3  C  E  N  C  I A
M 1 Z I A R A  ( 1 9 9 1 ) , ,  em uma e n t r e v i s t a  p a r a  a  F o l h a  d e
P a u l o , ,  d e n u n c i a  q u e  o " a l c o o l i s m o  é  um p r o b l e m a  j á  n a  a d o l e x ; ..
c ê  n  c: i a "  „ E 3. e  a  f  i.  r  m a  e  p r  o  v  a  q la 0  cí  v  i  c: i .  o  c o  m e ç a  n  a  a  d  a  3, 0  s c  ê  n  c  a. a  0  m  
p e  3. o  m e  n  cs is 2  0  % cl a  ss c  a  s  o  s  „
Uma p e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l o  C e n t r o  B r a s i l e i r o  d e  I n ' f o r ..
m a ç O e s  s o & r e  i l r o g a s  P s i c o t r o o i c a s  ( C E B R I D )  em d e z  c a p i t a i s  b r a s i ..
.1. e i r a s  s e  e n c a r r e g o u  d e  d e m o n s t r a r  q u e  7% d o s  r a p a z e s  e n  t r e  1 0  e  
1 6  a n o s  e r a m  ( c o n s u m i d o r e s  cie a l g u m  t i p o  cie b e b i d a  a l c o ó l i c a , ,  E s s e  
n ú m e r o  c a i u  p i a r a  5% e n t r e  a s  ci a  r o t a s , ,
u c. ci n s u m o a  cr n s , v  o o e  lc e  Cr i. □ a  s  a  i  c o ti 1 .i c a  s  e  o r e  s ti e  c ,. a  i a  
c: e  r  v e j a  é  " r  e  s  pi o n s  ã  v  e 1 ps o r  r  e  1 a  ç ó e  s  s e  >; u a i .  s  p r  e  c: o c s  s ,, r  e  s u il. t  a  n ci o 
em g r a v i d e z  i n d e s e j a d a  c o o  uma f r e q u ê n c i a  a s s u s t a d o r a „ I s s o  sem
l e v a r  em c o n t a  o n ú m e r o  cie f e t o s  m a l  f o r m a d o s  p o r  c u l p a  cio a  1 c o o ..
1 i s  mo ” ( ALEX AN DER , 1 9 9 1  , apsud ,, F o  1 h a  cie S ã o  P a u  1 o )
c a  n t i n u a  ci e I  a  r  a  n ci o q u. e  ‘1 e  s t  u ci a  n t  e  s  q u e  n a  o 
c o n s e g u e m  c o m p i le  t a  r  cs s e g u n d o  g r a u  o u  q u e  t ê m  c! 1 f  i. cu  1 c iacies t i a r a
m a n t e r  o e m p r e g o  s ã o , ,  em g r a n d e  p a r t e ,  ' b e b e d o r e s  p r o b l e r a  ’
Tam bém  a p r e s e n t a m  uma e s t r e i t a  r e l a ç ã o  c o o  o c o n s u m o  
e x c e s s i v o  d e  á l c o o l ,  o s  a c i d e n t e s  a u t o m o b i .  1 i  s t i  c o s  ,, o s  s u i c í d i o s  
e  o s  c:r i m e s  v i o  ii. e n  t o s  , c a u s a s  i m p o r  t a n  t e s  d e  m o r  t e  e n  t  r e  o s  
a d o l e s c e n t e s . ,  ( „ F t i l h a  cie S ã o  P a u l o )
" P a r a  c o m p l i c a r  a i n d a  m a i s  a  s i t u a ç ã o , ,  n ã o  é  f a c . i l  
i d e n t i f i c a r  um a d o l e s c e n t e  a l c o ó l i c o , , "
F o l h a  cie S ã o  P a u l o )  e  M I Z I A E A  (199 .1 . )  c o n f i  r m a  i s s o  a o  d e c l a r a r
0  s a ci o I e  s c: e  n t  o s  n à o
i. n f  o r  m a  m o s  pj a  1 s  o u m é  ci i. c c * s s o b r  e  o 
u s  o d e  ã  1 c o o 1 ,, c: o s n m e  d o d e  s  a r  e  m 
pi u ri 1. ci o s  „ A 1 n ci a  (ri a  1 s  s e  h o a  v e r  
e  n v o  1 v i. m o n t  o c: o m a  ii. q um 1 1  o o ci e  
ci r  o g a  „ o ; íí á  x 1 m o ci e
c u  i  d a d e ; ,, a o  i r i Q u i r i  l o s ,  p a r a  c u s
a s p e r q u n t a s n á c c: o n t e  n r ; a n ; a 3. g u m 
tipo de censura narrai,, Uma atitude 
ire amiza i re e compan irex r s.s;mc e a. 
mais indicada. Um adolescente que
r a a uso excessivo de élcool muda 
seu comportamento habitual» De
r. n i  c: i  o ? t  ir r  n a  s  e  a  r  r  e  d i. o e  i. ri t  r  o s ..
p e  c t  i  v  o „ 0  s p r  o !r 3. e  m a  s c: o m a  s  f  a  i n i ..
l i a r e s  a u m e n t a m  e  b r i g a s ;  s l o  i r e ..
q u e n t e s  C h e g a r  em c a s a  d e  m a d r u g a d a  
p a s s a  a  s e r  um r i t u a l , ,  a p e s a r  d a s  
p u n i ç õ e s  r e c e b i d a s »  A m u d a n ç a  de  
g r u p o s  d e  a m i g o s ;  t a m b é m  é  uma p i . s t a
i m p o r t a n t e , .  E l e  c o m e ç a  a  s e  r e l a c i ..
o n a  r  c o m ir u t  r  o s; a  d o 1 es; c e  n t  e  ;r q u e
A a u t o  s u f i c i ê n c i a  e  a
v a l e n t i a  a t i n g e m  l i m i t e s ;  d a  v i o l ê n ..
c i a ;  I r r i g a s  cie r u a  t o r n a m  s e  f r e .
e juên t s s ,,
A n s i e d a d e  e  d e s e j o  cie a u t o  a f i r m a ç ã o  s ã o  o u t r o s  f a t o r e s
e  n v  o 1 v i  d c  s  c o m a d o e n ç a  « A L. E X A M D E E » ( 1 9 9 1 )  a  f  i  r  m a  o n I  Z I A  E A ,
coiTip 1 e m e n t a  q u e  " a s  s u s p e i t a s  c a  f a m i l i a  f i c a m  ma is ;  f o r t e s ;  q u a n d o
o d e s m p e n h o  e s ; c o l a r  c a i »  A s ; s ; o c i a d a  ás; n e t a s ;  b a i x a s  vem  a d e s ; r ç ã o
d a  e  s c: o 1 a  „ F a 3, t. a  s s; á  o c o n s; t  a  n t  e  s a t é  o a  ti a  n d o n o cl o s; e  s; t  u d o s  ;; o
mesma com um e v e n t u a l  e m p r e g o » 1'
F: E E V E N Ç A 0  D 0  A !.... C 0  □ L I  S M C
As; inúmeras experiências têm demonsrtrado que a terapeu.
ti ca mais; importante para o alcoolismo é a profilática»..Mo MIRA .
D 0  E e n c o n t  r  a  m o s; q u e ;
Ü s; e f e 1 1 o s; s; o c i. a .3. s ,
deletérios;" do uso de bebida
a 3. c. c; ó 3. i. c: a d e r a ín 3. u q a r , e m i. n ú  m e r a s
pais;es a propagandas cie prevenção 
p a i s; e s a p r o q r' ama s; cl e p r  e  v e n ç: â o 
que visam sobretudo a medidas de
o r d e m  s o c i a l ,  e c o n ó m i c a  a  s a n i  
t á r i a .  El d u c a  ç: a  o d c  p. n b 1 1  c o ,........p r  :i. n .
c: i  p a  I  m on  t  o , a  t. r  a  v  ê  s  d e  c a  m p a  n h a  a  
e  s c: l a r e  c: o d o  r  a  s  , r s s  d u c a  ç: â  o d o s 
a 1 c o ó  1 a t  r a s  a t . r a v é s  d s  t é  cn i  ca  pp
b u c i o t a r á p X L d b  e  s o c i e d a d e s  d e  
‘ a i c o o i â t r a í E  a n ó n i m o s 1’ , sScs m e d i d a s  
P r e  v  e  n t  i v a  s  i  m p o r ■ t  a  n t  s  s  e  m q u a  1 q u e 
pp a m p a  n h a. a  n t  i. a 1 c o ó 3. i  c a  ,, 1!
( 1 9  6  é  ) a  c. r  e  d i. t  a  q u e  ’‘ n o p r  o b .1. ema  □ o
a l c o o l i s m o , ,  a s  m e d i d a s  p r o f i l á t i c a s  e  e d u c a t i v a s ,  e s p e c i a l m e n t e  a
e d u c a  Ceio a n  t  i a  1 c o ó  3. i  c a  l e v a d a  a  e t  e i t o  n a s  e s c o l a s  pro. m a c i a s  s
s e c u n d á r i a s ,  a s s i m  com o a s  c a m p a n h a s  e d u c a c i o n a i s  j u n t o  a s  g r a n ..
d e s  m a s s a s  r e p r e s e n t a  o q u e  d e  m a i s  e l o . c i e n t e  e  e c o n ó m i c o  s e  p o o e
A p r e v e n ç ã o  p a r a  a  s a ú d e  em g e r a i , a o  u s o  e  a P u s o  d o  
á l c o o l  s e  cie i r a  c o n c e b e r  d e  v ã  r i a s  m a n e i r a s ; , ,
'91 sani ta r i  sta pensa em 
termos e pidemic16 g i c o s , o agente da 
ordem em termos da repressão,, o 
intelectual pensa na 3. iItera 1 izaçáo
O  O  S  PP P L. L.l P O  PP -:::i I...,.. i i , \ - -::X i \ \ i ,...! :::■ i.,! i i.J i  J  i i ....
pp ab.i 3. i c a ç ã o d e c a d a u. m , o r e 3. i q i. o s o 
\", a r e nà n c; i t i  e m p r o 3. d o pp v a 3. o r e s
s u pe r  i o r "es ' , o mo r a  3. i s  ta na p ;"e g a ..
ç á o  da abstinência em beneficio d o  
'bem co letivo,, No entanto,, para 
que a ideia de prevenção seja bem 
pp u c e d i d a , e n c: o n t r e r ece p t. i. v i. d a d e na 
' : :s o p u 3. a ç: á o a 3. v o ' e pp .. r t a e f e i. t o  pp 
tangíveis,, è fundamentai que app
s u a s  a ç ó  e s  OU PPampannaPP PP0J a O 
n o r  t e a  d a pp p o r  i  d e a i  s c o r: pp t  r  u t  i  v o s , 
r  o r  v a 3. c  r  e  s h u m a r \ o pp pp 3. a r  a m e n t  e 
P  e n s  a d o pp e e x p o s  t  o s  , p o r  o b j e  t  i. v o pp 
Pp a pp e  a p3 o c-, e  rn pp m a c. o  n pp pp d o a. pi n u m a. n a pp o 
homem„" ( )
C a rnp ]. s m e n  t a  C 0 8 T A ,  ( 1 9 8 9  ) d e  i  a n d  o  í::: 3. a r a • u e  ' ! s a  a
E d u c ü i ; à o  F í s i c a  r e c u p e r a r  s u a  v o c a ç à o  h u m a n i s t a  o r i g i n a l  m e v i t a ..
v e  i  í m e n  t e  d  s  t  r o n  t a  r  s e  a  c d m  o  a  i a u s í o  d  e  c l  r o q  a s  ,, v  i .  s  i o  □  u e  e s  t . a
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Ç d O  cio  c o r p o
E n t r e t a n t o  é n e c e s s á r i o  s e  r e p e n s a r  e s t a  q  u e s  t i a  o  p o r q u e  
s e g u n d o  C O S T A ,  ( 1 9 8 9 )  e  e m  c o n c o r d â n c i a  c o m  a  o p i n i u a  d a  a u t o r a ,  
" a t u a r  s o b r e  o s  e f e i t o s  A  r e p r i m i r  a o  p a s s o  q u e  i n t e r f e r i r  m a s  
c a u s a s  é e d u c a r , ”
" O  m e l h o r  m e i o  p a r a  e v i t a r  o  u s o  d e  t o d a s  a s  d r o q a s  é
t  e  r  b  o m .s  e  n  s  o  "  ( M 0  S  C H  31N  31 ,, 1 9  7  i  ) e  c  o m  p  1 e  t. a  o  e  ia s  a m e n  t  o d  e m e  n  s ..
t  r a r o  c i o  q u e s
i[ I  m p o r  t a c o  t e m i. s s ã o c a b e
a o s  p a i s  e  m e s t r e s m a  i. s  d  o □ u  e
p  i  n  t  a  n d o  a  f e a  l d a  d  e d  O  00 v i  c i  o  s
d e v e r á o  m o s t r a r  aos P  e  i. e a  s d  a  s
v  i. r  t  u  d  e  s  „ E  d  u  c  a  r  p  a  r  a  a  v  i  d  a  s o  s
p  r  o  la 1 e  m a  s  s  a  r  q  e  m o  a  v  i  d  a  d  e  t  o  d  c  s  „
0  q  la e  i  m p  o  r  t  a  è  e  n  f  r  e  n  t  a ...1 o  s  c  o  m a  s
a  r  m a  aí; d  a  p  e  r  s  e  v  e  r  a  n  ç  a  , d  o  t  r  a  o, a  3. h  o
a  s  s  i. d  la o  q  u  e  n  u  n  c  a  d e  s  a  n  a. í n a  ! 1
T R A T A M E N T O  D O  A L . . C 0 0 L  I  S r í u
E  r i s  t e m  a .l. g u m a s  f o r m a s  d e  t r a t a m e n t o  p a r a  o  a l c o o l i s m o , ,  
s e n d o  q u e  " s e u  e m p r e g o  e  e f i c á c i a  v a r o . a  m u i t o  d e  p e s s o a  c a r a  
p e s s o a  "
C o s t a  ( 1 9 8 9 )  c i t a  o s  A l c o ó l i c o s  A n ó n i m o s  ( A A ) ,  o n d e ;
r a p  x 
c i  3.
:' E 1 s  s o m ? a  r  a  m o a  1  
c a o l Í B i T i u  a o  d i a b e t e ,  n o  s e n t i d o  d e  
q u e  a i n c o n s p a t i  b i  1 i d a d e  com o
a . c o  o i s  s e m e  i h a  n 't e  a  ci u. e  o s  d i  a  o e  
t i c o s  t ê m  com o a ç ú c a r , ,  Os A A
c o  n s i  d e  r  a  m p o i  s o a  1 c o o 1 1  s m o u m a
d o e n ç a  i n c u r á v e l , ,  S e a  l e m a  e  a
a b s t i n ê n c i a  t o t a i s  ' e v i t e  o p r i ..
m e  i  r  í::j g o 3. e  ' ,, o q u e  q r  e  c.: o n i  z a m a
c a d a  d i a , ,  P o i s  p a r a  e l e s  nSío e x i s ..
t e m  e x  a l c o ó l a t r a s ,  p a r a  q u e  t u d o
r e c o m e c e  b a s t a  o p r i m e i r o
g o 1 e „ E e  1 ; n i  n d o  s e  em q r u p o s  d e
a  1 cs 61 a  t  r  a  s  ,, t  r  ;::s:::: a  m e ;; p e  r  i. & n c i. a s 
a ' t r a v é s  d e  d e p o i m e n t o s ;  d a d o s  p e r  
s e u s  p a r t i c i p a n t e s  a c e r c a  d e  s u a s  
h i s t ó r i a s  p e s s o a i s  d e  e n v o l v i m e n t o
com o á l c o o l . ,  Os A A s á o  e s p e c i a l ..
m e n t e  i n d i c a d o s  p a r a  a q u e l e s  q u a  
( foram a t é  o f u n d o  d o  p o ç o ,  p e r d e n d o  
f  am i  3. ia.,,  em p r  e g o  e  a n s i g a s ,, más n á o  
o  s f  cs t  a  n t  o c; a  r  a  a  cs cs e  .1. e  s  c cs j  cs; q r  cs cs 
d e  d e p e n d ê n c i a  é  menos; s e v e r o , , ”
Na busca da coirspreensSa da função cie beber as psicose- 
as também pedem auxiliai'",, podendo assim desfazer a clepencí©rr 
ps i c o 1óg  i c a „
! ‘ N à  d r  o  g a  s  a  n t  .1 á  1 c o o J. q u e
c a  cs s  a  s  e  x t  r  e  m o m a  1 q cs a  n d c  i n g e  r  i  d cs s
com á l c o o l , ,  M u i t a s  v e z e s  o s  f a m i l i ­
a r e s  d o  a  1 c o o  1 i s t a  c o l o c a m  n a s  n u s
a  3. i  fvi e  n t s  d a  q u e  3. e  a  u e  e  b e  s e  n
d i. z e  r  3. f  i e  n a  d a  „ E s t  e  u s o d cs -
s i n f o r m a d o  e  sem  o r i e n t a ç ã o  m é d i c a  
Poc:le t r a z e r  d i v s r  s a s  c:omp 3. s.. caç;&ecs e 
t a m b é m  r e v o l t a  p o r  p a r t e  d a q u e l e  a 
q u em  é l i b e r d a d e  d e
ecs c o  l i s a  e  q u e  f a t a l m e n t e  s e  s e n t i r á  
e r g a  n a  d o e  t  r  a  i  d ( C 0  S T A ,, 1 9  8  9  )
J á  p a r a  M O B C H I N I  ( 1 9 7 1 )  ,, ” a  r e c u p s e r a ç á o  d a q u e l e s  q u e  s e
d e i r a  rani v i c i a r  p e l a s  e n  t o r p e c s n  t e s  em g e r a l  d e v e  p r o c e s s a r  s e ,
s i. m li 1 1 a  n e  a  m e  n t e  e  rn cl u a  s í  r  e  n t  e  s  s d e  s  i  n t  o i  c: a ç  a o e  r  e  a  □ i. i  1 1 a  ç  a  o
N e s t e  c a s o  a  cies i n  t o r  x c a ç ã o  " i r a  t a  s e  cie um t r a b a l h o  . a l t a m e n t e
e s p e c i a l  i z a d o  e  q u e  s o m e n t e  p o d e  ré. s e r  e x e c u t a d o  p e l o s  meei x c os  
em c a s a s  p a r t i c a i  a r s s , o u  em c l i n i c a s ; »
d U 8  I i-i í 1 V d v  } c. a. m o e  m c x t. a  a  s. i. n x. e r  n a  c o e  a. ,: o  3  c -a .=. o. :■ e  s  o 
e x p l i c a  q u e  ,:a s  i n t e r n a ç õ e s  h o s p i t a l a r e s  à s  v e r e s  s a o  v i s t a s  como  
a á l t i m a  s o l u ç ã o  p o r  f a m i l i a r e s  e  a m i g o s , ,  Erst.a  e x p e c t a t i v a  n a  
m a i o r  i a  class v e z e s  n S o  c o r r e s ;  p o n d e  à  r e a l i d a d e , ,  ü q u e  s e  p o d e  
f a z e r  num h o s p i t a l  é  d e s i n t o x i c a r  o o r g a n  is; m o ,, e  d a r  os; c u i d a d o s ;  
n e c e s s á r i a s  á s í n d r o m s  d e  a b s t i n ê n c i a ,  d e s f a z e n d o  a  d e o e n d s n c x a
f  i .s i c s  „ No q u e  c o n c o r d s  M O S Ü H I N I  ( l 9 / i )  a o  m o s ; t r a r  q u e  a  d s s x n ...
t i z r i c a ç a o  t e m  a  f i n a l i d a d e  ele c o l o c a r  o f i r s i c o  d o  d o e n t e  v i . c i a d o
em ordern, ,  m e d i a n t e  a  m i n  i s t r a ç ã o  a d e q u a d a  cie meei x cam e n  t o s  ,, "Versa  
o ij i'' x. a  n c o 1, a  s  a o  e e o i p o r .:. „
M Ü S Í J H I N I  „ ( 1 9 7 1 )  d e s c r e v e  a  f i n a l i d a d e  cia r e a b i l i t a ç ã o
m o r a l  como ü " c r i a r  n o  d o e n t e  v i c i a d o ,  q u e  s;e e s t á  r e c u p e r a n d o  
f  irs x c a  men t e  ,, um s a d i o  es; t ac i  o p s i c o i ò g i c o  g e r a l  p a r a  c u e  p o s s a  
r e c o m e ç a r  o s e u  c a m i n h o  d e  c a P e ç a  e r g u i d a , "
Mas; n e n h u m a  cies tas ;  f o r m a s  d e  t r a t a m e n t o  s u r t i r á  e f e i t o  
c: a  s o o a. 1 c o ó 1 a  t  r  a  n u o r  e  c: o n h e  ç a  s  e  u e  s  t  a  d o ,, p o r  q u e  g e  r  a  1 m e  n t  e  o r  ê  
q u e  a q u a n t i d a d e  cie á l c o o l  q u e  i n g e r e  n a o  o p r e j u d i c a , ,
( S I L V E I R A  ,, 1 .98 0  )
P o r  i s s o  o fiiesm o a u t o r  cia como c e r t a  uma e s ; c a d a  q u e  o
doente deverá subir para a liberar-* w
1 t u Ç r t O  d a  d e p e n d ê n c i ,
2 -  l e r  d e s e j o  d e  t e .  \ \ b e r t e r .
3 .  \ T \ u d a r  d e  e t\K > d e é >  <s d e  a r n d e < \V e  . 
4 -  P r o d a m a r  a j a  d e o s â o  v w e n d o  v íiòa 't k n a - ,
5 -  A u d i a r  a  e>dbvr e e > ta  e í ^ c a d a .
6_ \M Ó ríô  111
E i n t r e t a r s  t o , !u::ss p s s q u i s a d o r s s  a  c i e n t i s t a s  q u e  
a n a l i s a r a m  T a n o a m e n t e  o p r o b l e m a  s o b  a  ésqic ie  d a  OMS,  l e m b r a m  q u e  
q u a l q u e r  t r a t a m e n t o  s ó  s e  rói p l e n a m e n t e  e f i  c a  d q u a n d o  a c o m p a n h a d o  
d a  p r e o c u p a ç ã o  cie i n t e g r a r  o e x  —v i c i a d o  n a  s o c i e d a d e ,  e v i t a n d o  
a s s i m  uma p o s s í v e l  r e c a í d a ,  1 ( SC HM I D T  ,, 1 9 7 é s )
0  s  s  e  g u i  n t  e  s p o n t  o s  a d; o p a r a  r 1 O 3  0  ri I N  I , ( 1 9 7 1  }
f u n d a m e n t a i s  p a r a  a r e c u p e r a o t i o  m o r a l  d o  a l c o ó l a t r a : !
 u 1 1 1 i  d a  d e  d e  v i  d a  ;;
  i. n a  1 i. c| a  d e  p o s  i  i. i. v  a  d e  v  i. d a  ;;
 n e  c e  s  s  s ci a. d e  d e  a  m i  cl s s  i  n o b r  e  ::
 a t i t u d e  p o s i t i v a  d i a n t e  d o s  o b s t á c u l o s  ::
!i A m a i o r  p r o v a  cie r s c u p e r a ç S o  q u e  o a l c o ó l a t r a  o cr d e
a p r  e  s  e n t s r  a  o s s  e  u s f  a  m i. 1 i . a r e  s ,, r  e  v  e  1 a  s e  p o r  s u a  t  o t  a  1 m u ci a  n ç a
cie c o n c i u t a  e  s u a  p 1 e r a  c o n s c l e n t i z a ç u o  d e  q u e  d e v e  s e m q r e  s e
m a n a e  r  c: c. s t  a  n i. e  ci a  rs ic e  D i  . a  s a  i c o Cs 1 1  c a  s „ ( s  j.; v t. I N A •, 1. v  S 9  )
!■■' ü S  S  í  í:> 1 i i, .Ü A U i;;:. l i  }J p. P. U l j  r.; p r  e  s..j S j. ~j j ,}..! Pr i-; H K A U S  A L d Li Ü A i 11A S
S e g u n d o  P I N I  ( 1 9 7 8 )  'u id u c aç . l à o  F í s i c a  é  uma a t i v i d a d e  
p l a n e j a d a  e  o r i e n t a d a  q u e  c o l a b o r a  cie m a n e i r a  d e c i s i v a  p a r a  a
i..S f  i  e  i .  L L ;  i 1 M i U . :U. \  j.J  ;.. c . ;....; .1. r .J  C [  C .  C )  .1. T i  U  Si. V  .1. C l  U  C j
harmcsn i  z a  ncics cs c i e s e n v o  I v i r n s n  tcs s i m u l t â n e o  cio c o r p o  e  cia; m e n t e , ’’
! a r  a  e .r. e: a  r::. cs: u c a  çs a cs r i  s ss. va. e  c; e  s  o o r  ■ e  c cs n ír r  i. isss;. em ci e  ma n e  s ■ a
d e c i s i v a  p a r a  o p e r f e i t o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  rs a  s u a
t  Q t  a  J. i  d a  d e  ,, : i  s;; ; o n a i  x cl a  ; 1 i d a d e  si
p o t e n c i a i s  ,■ "Q e s p o r t s  e d u c a  c; i n d i v í d u o  p a r -a  a  v i c i a , ,  E d u c a  o
v e r d a d e  i r a m e n t o ,  a o  s e n t i d o  f i s i i c o , ,  p s  i  q u i c o  e  i n t e l e c t u a l  , p a r a  
a s  l u t a s ;  cia v i d a  c o t i d i a n a , ,  cia v i d a  em ciomum n a  s o c i e d a d e , , "
M E D I  NA ( 1 9 8 7 )  a p r e s e n t a  i d e i a s  r e v o l u c i o n á r i a s ;  q u a n t o  è
E d u c a  ç d o F:' i  s; i. c: a  c: o m o s; e  n d o :
A a r t e  e  a  c i ê n c i a  do  
mov i m e n  t o  h u m a n o  q u e  ,, a  t  r a v é s  cie 
a t  i  v  i  d a  d e  s e p  e  c: i  f  x c a  s;,, a  u i  1 i  a  ítí n o 
d e  s; e  n v  o 1 v i  m e  n t  o 1 n t  e  q r  a  1 ci o s s e  e s
humanos;  ,, c s i c i o v a n t í c ..o s  r
t r a n s f o r m a n d o  o s  n o  s e n t i d o  cie s u a
,i; u t  o  r  e  a  1 i  r  a  ç  â  o a  e  m c: o n f  o r  m i  c! a  ci e
com a  p r ó p r i a  r e a  1 i. c a ç a o c i e  uma
s o c: i, e  d a  d e  m a  i  s  j  a  s  t a  e  1 1  v !■- e  ,,
Acredita se q u e  a atividade fisica é impres ci nci ive I à
v i o a d e o u a i. o u e r u rn ,- d o i s 11 r e p r e s e n i a a a t i v i. cl a ci e m o t o r a o
csrqanismo, intimamente relacionada à in dependi; nci a que se m
n o m e i  o a  m b i  e n t e , ,  E' ( P I It I  ,, 1 9  7 8  )
Mo m u n d o  d e p r e s s i v o  do  
a  1. c: o õ 1. a t r a , ,  a  c: r  r  i  ú a  a i  n cl a  é  o 
meci i  c:amen t.o a n t  i  cl e  p r  ess;  i  v o  m a i  s  
i r a i ' a t o  e  e f e t i v o  q u e  s e  c o n h e c e , ,  
c a  p 3.z d e  a  u m e  n t. a r  o s  e  u p o cl s  r  d e 
a u t o c o n  f  i a n ç:a e  d e  d e c i s ã o ,  E x i s t e m  
e f e i t o s ;  b e n é f i c o s  e  p r o t e t o r a s  d a  
c: o r  r  i  cl a  q a  e  v ã  o a  j  a  cl a  r  a  a  1 c o ó 1 a  t  r a 
a r e c u p e r a r  s u a  s a ú d e , ,  como t a m b é m
i r i c s n i i v â  l o  a  r o m p e r  o v i c i o  cia
ta e  b i  d a  ,, ( E 0  TIvl A N ,, 1 9  8 6  }
D es; t a  c a - - s e  t a m b é m  a  i m p o r t â n c i a  cie o u t r a s ;  a t i v i d a d e s  como  
l a t a ç t o , ,  p o r é m ,  s e n d o  a  c o r r i d a  ma is ;  a c e s s í v e l  a  t o d o s ;  „
) a f i r m a  q u e r
A c: o r  r  i  d a  p  r a t i  c a  d a  d s  
d o r  í u a d .1 á  r  i a  e  c o n t  i  n u a  d a  i, n d a  z a
s ;e c re ; :S n  e  I. i b e r a ç a o  d e  b e t a ; .
e n c l o r f , i n a  e  s u a  p r e c u r s o r a  b e t a  
;. a. po t . r o p  i. su a  a o  ccssqssso ru.,anano , í e t a  
s u b s t â n c i a ,, d e  o r i g e m  c e r e b r a l  , 
a p r  e  s e n í s  a c a  p a  c .v., d a  d e  d e  mcs d u .i. a  r  a 
s s n s a ç ã o  a c r m a l  d e  d o r  e  t a l v e z  d e  
i. n d u z i  r  t  a  m la â  m a  a  n 1 g e  s  a. a  „ P o r
z  u s  3  o  o  s c .  3 . a u ü s z B f i  c  i a  ,, z  cs r  u a  s .  s e
m a  a. s  f  â .  c  i  1 e  n  t  e  o  d  e  r  i a e  s  t  a  d  o  d  e  
e s p í r i t o  o t i m i s t a  e  e u f ó r i c o ,  a s s i m  
c o m o  o  t i p o  d a ;  p e r s o n a  i  i d a d e  m a i s  
p  o s  i  t i v a  d  o  c  o  r  !■■ e c l  ;a  r  ,, :::: a; o  t  a  m  la é n s
s e u s  m o m e n t o s  d e  d e p r s s s â o  e  
d e s â n i m o  q u a n d o  s e  v #  p r i v a d o  c i e  
e  x  e  r  c  i .  o  i  ia s  f  í. s  i ,  c: o  s  ,,
R  0  T  M A  N  ( 1  ?  8  6  ) c i t a  a  1 g  u  n  s  e f e . i t  o s  ci  a  c: i a r  r i  d  a  q  u  e  s  S  o ;
 d i m i n u i ç ã o  cia f r e q u ê n c i a  c a r d í a c a ;
 a u m e n t o  cia c a p a c i d a d e  m á x i m a  d e  c a p t a ç ã o  cie 02 ( o x i g ê n i o ) ; ;
 d i m i n u i ç ã o  cia c a p a c i d a d e  e p t ò  p i  c a  cio v e n t r í c u l  o?
•- a  u  m e  n t  ia í::I o d  é  la i  t  ia  c a  [-• d  i. a  . ia  s;
 r e d u  v ã o  cl ca p e s i a  i a r  p c s  r  a  1 ;;
 a u i i i e n  t. o cl a  c a  p  a  c i  ci a  cl e  cl e  t  r  a  ia a  1 la cs;;
•■••aumento d a  s e n s i b i l i d a d e  á  i n s u l i n a  e u s  3 0 % ( t r i n t
p o r c e n  t u a ) ;
 i n i s n s i T  icsa cs c l e s e n  ves i  v xmsn t o  d o  t o n o  v a g a i  .. r ec iu za .  n o o
f r e q u ê n c i a  cie c o n t r ç s o  d cs m d s c u i c  c a r d í a c o ;
 d i m i n u i ç ã o  c i a  p r e s s ã o  a r t e r i a l  , j ã  s e  c o m p r o v o u  q u i
i  nci i  v iclucss p r e v i a m e n t e  h i p e r t e n s o s  d e i x a r a m  cie s é .....l o  a  peso
t  r e i n a  m  e  n  t  cs a  e  r  o  la i  c  ia ;;
 f u i .  ; j  e  r  c  r  es z  i .  a  z  i .  s  i .  cs i  o  q  i .  o  a  cs cs v  e  rs r. r  i ,  o  u  .s. cs e  s  q  n  e  r  cs c s .. z  a  c .  i .  .s. i .  si a  su d  c
S  L i  ■":( -:::i U  : j..i i.. »» ;.J  i ;; J V  i‘ : v .: ! ■ .» ;..í (::: : .;:». , C.; O  V  ..L C ; C i  U  C i  O  i i ;  . C  C
p o d e r  c on  i r á  t i  1 ;;
C v  a  3. o r  b e  n è  f  i  c: o cl a  a t i .  v  i. d a  d e  "í: i. s  i  c a  é  r  e  c.: o n h e  c i. d o o a  r  
m u i t a s  p e s s o a s ,  p o r é m  uma p e s q u i s a  r e v e l o u  q u e  m u i t o s  p a i s  mandam  
s e u s  f i l h o s  p a r a  a, p i rá  t i .  c a  d e  e s p o r t e s  com a  i n t e n ç ã o  d e  
p r e e n c h e r  o v a z i o  d e  s e u s  h o r á r i o s  e v i t a n d o  q u e  c o n s u m a m  á l c o o l  
o u  d r o g a s ,  E q u e  a  p r o p i r ç a o  d e  u s u á r i o s  d e  á l c o o l  e / o u  d r o g a s ,  
q u e  p r a t i .  cam a  3. qum e s p o r  t e  , é  p r a t i .  c a m e n  t .e o me sm o » A p i e s q u i . s a  
c o n c l u i  q u e  o " a g e n c i a m e n t o  d e  a t i v i d a d e s  s o c i a i s  n á o  s e r v e  como  
K I T  d e  i m u n i z a ç ã o  a o  v i  ei.  o » "  ( TO uN Q L I  , 1 9 9 1  )
ü e v s  s  e  a  t. e  n d e  r  a  o  T a t. o  cl e  ti u e  q u a  n o o o a  o o i. e s c e  n t  e
p r a t i c a  a l g u m  e s p o r t e  pccr o b r i g a ç ã o  e  n ã o  p o r  v o n t a d e  p r ó p r i a  
I  GO i  e m e n t e  e s t a  a t i v i d a d e  e s p i o r t i  v a  n á o  s u r t i r á  o e f e i t o  q u e  o s  
p i a i s  d e s e j a m »  A s s i m  t a m b é m  um t r a t a m s n  fc.o d e  a l c o ó l . a t r a s  n ã o  d e v e  
s e r  a c e i t o  s e  o p r ó p r i o  n á o  s e  c o n s c i e n t i z a r  e  s e  em pi e n  h a r »
0 1  „ A B  -Fi O R ÇA □ : " :íi c; V i  íss s  rs t  o d e  £ u. h s t  S n c. i  a  s ,, a  t  r  a v e  a d 0  U. iT; & C. 3. Hl 3. d 3. d 0
c Ë: .1. li 1 a s 0 p X t. e  i  X a  x s  cí 0 u. ri ? a  c a  v  .1 d a  cí 0 o  u c. o n q a  r  t. x 0 n x o  g o o  r  0 a  n x e. a o 
D a r a  o s a n g u e , ” ( V A N DER)
U 2 ,, -A B g "I" T | \ | f  i; |\j C I  A s " s  i  n t  o m a  s  f  i  is i  c a  s ( u s u. a  1 m a  n t .  e  ci e  s  a  q r  a  d  Avec,  s
a s s o c i a d o s  com a c e s  s a  c: A o  cio u s o  cie uma d r o g a , , "
0 3  „ " h o r m û n i c  s e e  r a t a d o  p e l a  m e d u l a  d a  s u p r a r e s í a l  a
a u. a  e  a e r  o e  a r a  x a o rs cs o  o ; e  cs c o m a c' a. o ,, o s v  a  C'. o cs s a  sp s;s : x o a o c, „ o
m e t a b o l i s m o  e cs s i s t e m a  n e r v o s o  c e n t r a i  , i! ( MATt-IEWS )
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0 5  „ A L C O O L s o  á l c o o l  é  um vers enes d e  açsãcs l e n t a  e  c o r r o s i v a
m a s-s m o q u a  n cl o s.s s  a  d o e  m p e  cs u  e n a  s d o s e  a " ( g 1 s.... y  E iii R A )
O cs „ A L. C 0  C !... A T R A s " é  a  o e  cs :::s cs a  q u e  c: o rs s o íss e  !::s e  i. ci a  s  a  ii, c ;::s ó 1 i  c a  s 
ci i. a  r  i  a  íss e  n t  e  ,, o u.,: q u a  s a  ,, p r  a  t  .1 ï::: a  rn e  n t  e  s em x n t  e  r  r  u p yA e  s ,, ü a  íss a  rs e  x r a
i n c o e r c i v e l  ,, a  p o n t e ;  d e  a p r e s e n t a r  um e s t a d o  d e  i  rs t o  r i  c a ç ã o  
c a r a c t e r i z a d o  p e r  d i s t ú r b i o s  p s  sic; u i  c o s  o u  s o m á t i c o s »  " 
í d U it i:::. N K i:::. .i. d H )
0  7,, ALCOOL 1 SiPO s " a  s t. a  ci cs p s í q u i c o  e  t a m b é m  q e r a  1 sssen t e  f í s i c o , ,  
r  e s u ii. t  a  n t  e  ci a  i. n g e s  1 5 s::; ci a  à  ii. s::: c; c; ii. ,, c a  r  a  c t  e  i'" i. c a  ci a  p a  r  r  e  a  ç a  a es; ci a  
c: g es p es r  t. a  f ?s s  rs t  cs a  o u t  r  a  es q u e  q u a  s  e  s;;; e  s? s es r  a  i  n c ii. a  a  m u ma s::: es m p u ii. ;;;; a q 
p a r a  x r s q e r x r  á l c o o l  cia mo cio c o n t i n u o  ou. p e r i ó d i c o , a  f i m  c'a 
e r p a r x s T s e n t a r  s e u s  e f e i t o s  p s í q u i c o s  a  p o r  v e z e s  é v i t a s ' '  cs 
d e s c o n f o r t o  cia f a l t a s ;  t o l e r â n c i a  a  cs mesmo t e m p o  p o d e n d o  o u  n d a
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U 8»  U A L U K l A  ( c a l  5 s " u n i d a d e  d e  t r a b a l h o  o u  e n e r q i a  i q u a  
q u a ii 1.1  q a d  e d e  c a l  o r  n e c e s s á r i a  p a r a  e l e v a r  a  t e m p e r a t u r a  cie c e  
g r a m a  d e  á g u a  em I A C d !
0  9 „ " v  o 1 u m e  d  e  s a n  g u e  b o m b e  a  d o p es r  c. a  d a
v  e  n t  r  i  c: u 1 es d es c es r  a  ç: s: es ps es r  m i  n u t  o ( n á  es © o m s  s  m es q u. e  o
1 o 'c a  s. es es m P e  a  es es p o r " a m les o s o es v e  n à r i c. u i. es s ) .,
1 0 " é? um e s t a d o  i n  t r a p s i q u i  ces s,, m u i t a s  v e z e s  
f í s i c c s , ,  r e s u l t a n t e  d a  i . n t e r a ç á e s  e n t r e  o o r g a n i s m e s  e  a  d r o g a , , "  
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11» DEPENDENC1A F I S I G A s  " é uns est.ades patcslóqic.o consequente ele 
repeti, es a aclmifnistraçács ele ursa clrocja,, esiue conclus a o  aparece a. mera to 
ísíe um característico e específico grupes de sintomas,, denesmirsades 
sindresme de abstinência, quando a aclministraçács da droga è 
interrompida essu, n o  cascs de algumas drogas reduzida,, ” (GUZ)
12= D E P E N D E N C I A PS I G U 1 CA ;; "és uma d e p e n d ê n c i a  q u e  i m p l i c a  rsa 
cccsn as. i  n l.í a  ,, csu psersi es d i  o a. ,, a d m i n i s f  ra çá cs  o e  uma c i r o g a  p a r a  es est ene-a  es
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t e c i d o  ou  ó r g ã o  q u e  r e s u l t a  d e  um a u m e n t o  n o  t a m a n h o  c e l u l a r  arn 
v e z  d e  n u m e r o  d e  c é l u l a s * "
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j  u 3. q a  m e  n t  cs d e  v  a  3. o r  s; o Is r  e  e s;;;;; a  s; q u  a  3. i  d a  d e  s; „ ' ( C G X )
1 9 *  " d i s s p o r  d e  m a n e i r a  q u e  e v i t e  ( d a n o , ,  m a l ) ; ;  e v i t a r * "
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2 0  „ T Ü L E R h N C I A s !iè  u m e s t a d o  a d a p t a t i v o  c a r  a c  t e r  is;  t i  c o  p o r  
r e s p o s t a s  d i m i n u í d a s ;  à me sma q u a n t i d a d e  d e  uma d r o g a *  !i ( )
2 1  „ v I C l Ü ; ;  " a  um e s t a d o  d e  i n t o x i c a ç ã o  p e r i ó d i c a  o u  c r ô n i c a *
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i d e n t i f i c a d o s ,  f i a r a  a v e r i f i c a ç ã o  d a c o r  c r i b u i ç ã o  do p r o f i s s i o n a l  
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CONCLUSÃO
A t  r a v è  a; d e  ;a t e  e  as t  u d o ,, d a  ia i. n ü. m e r  a  a  i  n f  a  r  m a  ç h  s  ia 
c o  i na da;a , s  c ia s  o p i n i õ e s  d e  d i v e r s o s  a u t o r e s  p o d e  ia a c o n c l u i r  que; ;
  ü a  i. c ia cs .L i  a; m o  d u a  a  J o e  n ç a. m u  i  t  o g r  a v e  e  i  n f  e 1 i  a; m e  n t. e  m ia a. o
co  mu ?n a  m u i t o  t r i s t e , ,  e  a o  in e s  mo t e m p o  e n g a n a d o r a  p o i s  aia
pesca o a  ia i;;sL;;ecsam o  a escsos. d c  1 o aseu a t a i  tes a u t o r a ,  caci Ce » ia a ac;3.issam 
p a r  s e  v i v i a  r  d e v i a  o a o ia s e u s  e f e i t o s  t ó x i c o s ; ;
h : ei c) o a  X. v~ a  e  t. a  ci o a  c| u s  1 s  q í..í e  n e c s  s  % i. t a  ci o  a. J. c o a  i. a  c a  d a
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a c a b a  p o r  p e r d e r  t o d a s  a  ia e x p e c t a t i v a s  d e  f u t u r o  a  c o l o c a  o 
á l c o o l  em p r i m e i r o  l u g a r  n a  s u a  v i d a ; ;
0  á l c o o l  t e m  cima açsáo m u i t o  n e g a t i v a  acc br e  o o r g a n  x smo
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s s q u e  l è t i  c o  e  f u n ç õ e s  s e x u a i s ;  d o s  q u e  a b u s a m  ci cs á l c o o l »
Na  a t u a i  1 i d a d e  o a l c o o l i s m o  t e m  a t i n g i d o  com m u i t o  mais;;
f a c i l i d a d e  e  f r e q u ê n c i a  o s  aclo 3. e s c e n  t o s  5 q u e  íaáo b o m b a r d e a d o s
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